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HTSÎóRICO DA cRIAçÃo E CoMPETÊI{CIA

uma Aut¡qdr nodorllrþ d: Trlnrlto e Moblld¡dr

O Departamento de Estradas de Rodagem do D¡strito FederaI-DEBIÞEfo¡ cr¡ado através do Decreto Dlgtrltal no 6, de 09 dejunho de 1960,
publ¡cado no Diário Oficial em 20 de junho de 1960. Adema¡s, nos termos do Art, 16 da Le¡ O¡strltal no 4.545, de 10 de dezembro de 1964,
fora estabelec¡do como entidade autárquica integrante da estrutura adm¡n¡strat¡va do DF, portanto, é uma autðrquið rodoviária, dê trånslto
e mobilidade, com personalidade Jurídica de d¡re¡to públlco, e ðutonomia administrativa e financeira, é também integrante do Slstemô
Rodoviário Nacional (EBS) e do S¡stemô Nacional de Trånsito (strD, e está vinculada à Secretaria de Estado de Mobilidade do Dlstrlto
Federal, not termos do Decreto no 36.236, Art, 21, ! 30, inciso tV, de 01 de janeiro de 2015.

O Sistema Rodoviário do D¡strital Federal- SRDF abrange a rede rodoviária dlstrital, v¡c¡nal e de rodovias distritais coincidentes com rodovlas
federais. Atualmente, o 58DE é composto de 1.919,6 Km de rodovias distritais, sendo 908,5 Km de rodovias pav¡mentadas.

Conforme o disposto no Decreto no 37.949, de 12 de janÊiro de 2OL7, do Reglmento Interno, o DER/DF tem por flnalldade:

I proporc¡onar a lnfraestrutun vlária adequada, garantindo a sustentab¡lidade e eficiêncla, pan o deslocamento de veículos, catgas,
pessoas e anlmals no 5RDF;

II construir, manter, consel.var. opeÊre flscal¡zaras vìas do SRDFe respectivas faixas de domínio;

III p¡þmoversegurança, fluidez do trânslto, mobllidade e confoûo aos usuártos do SRDF;

IV contribuir para a educaçäo no trâns¡to; e

V cumpr¡r e fazer cumprir o Código de Trânsito Bras¡lei¡o, Lei 9,503/97, e suas alterações,

VI ¡eatizar estudos e pesgulsas, confeccionar, implantar, coordenaras at¡vidades,Êlat¡vas à sinalização de endercçamento, lndlcativa e de
ut¡l¡dàde públtca no åmblto do Dlstrito Federal;

E para o cumprimento de suas f¡nal¡dades compete ao DER/DF

I exercer, em caráter prlvatlvo, todas as atividades relacionadas com o planejamento, a expansão, d manutenção, a conselação, a
operação, a f¡scat¡zação e o monitoramento do SRDF;

II ¡mplementar ou supervisionar a execução das polít¡cas e dirctr¡zes rcdov¡árias estabelec¡dãs pelo Governo do Distrito Feden! GDF;

III executar obras rcdovlárlas no Dtst¡lto Federal e, med¡ante delegação, convênio ou aco,úo, em rcdov¡as federats e em Estados e
Munlc¡ptos do Entomo;

IV providenciar parzt que o SRDF se mantenha peñnanentemente lntegrado e compatlblllzado com o Slstema Rodovíário Nacional;

V manter entend¡mentos e colaborar com os órgäos e entidades rodoviários do Govemo Fedenl, dos Estados e do Entomo do
da rede
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rodoviária nac¡onal;

VI ass¡stlr tecnlcamente e com equ¡pa¡nentos às populações e un¡dades agricolas de produção ao longo das rodovias do SRDF, de acordo
com a política do GDF;

VII executar as políticas de tráfego e mobilidade e fiscalìzar a sua ¡mplementação nas rodovias do SRDF e nas rodovìas federais
delegadas;

VIII desenvolver at¡v¡dades industriais ¡nerentes ou relacionadas com a construção, conseruação e sinalização de vias e obras de
engenhar¡ã;

IX elaborar a previsão de ¡ecursos para a execução das obras e dos serviços rodovìáríos em área de sua c¡rcunscrição, bem como pâra as
at¡v¡dades rclatlvas à sinalização de endereçamento, ¡nd¡cat¡va e de util¡dade pública no âmbito do Distrito Federal;

X admin¡strar o SRDF, med¡ante o seu dìsciplinamento, imposlção de pedáglo, taxas de utìlização e contr¡buição de melhoria, execuçâo de
servidões, controle de uso e de acesso a propriedades lindeiras, e praticar atos inerentes ao poder de polícia adm¡n¡strat¡va, de trânsito, de
tráfego e de mob¡l¡ddde no âmbito de sua circunscr¡ção;

xI adm¡n¡strar as faìxas de domlnìo das rodovìas do SRDF, medtante f¡scãl¡zação, exploração comerclal, concessão de licença, cobrança do
preço p(tblico, de taxas e apllcação e cobrança de multas, bem como prat¡car todos os atos ¡nerentes à sua ocupação e desocupação;

XII cumpdr e fazer cumprir a legislação e as normas de trâns¡to;

xIII planejar, proJetar, regulamentare operaro trâns¡to de veículos, de c¡cl¡stas, de pedestres e de an¡ma¡s nas rcdovias do SRDF;

XMmplantar, mânter e operar o s¡stema de sinalização, os dispositivos e os equ¡pamentos de controle viário;

XV coletar dados e elaborar estudos sobre os ac¡dentes de trâns¡to e suas causas;

XVI estabelecer, em conjunto com os órgãos de policiamento, as dtretrlzes parã o pol¡ciamento ostensivo de trânslto;

XVII executôr ã f¡scal¡zação de trânsito, autuãr, aplicar as penalidades de acoÌdo com o Código de Trânsito Bras¡leiro CTB;

XVIII anecadar valores provenientes de estada e/ou remoção de veículos e objetos, em¡ssão de autorização especìal de trânsito e escolta
de veiculos de cargas superdimensionadas ou de prcdutos perigosos e para eventos e man¡festações coletivas que possam ter interferência
no fluxo e na segurcnça do SRDF;

xIX ¡mplementar as medtdas da Pollttca Naclonal de Trâns¡to e do Progrcma Nacional de Trânsito, bem como as ações de sua competência
para implantðção da Polltica Nacional de Mobil¡dade Urbana;

XX p,þmover e paÌt¡c¡pdr de projetos e progrdmas de educação e segurança¿ de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho
Naclonal de Trâns¡to coN'f RAN;

xXI fiscat¡zar o n[vel de emlssäo de poluentes e ruídos produz¡dos pelos veículos automotores ou pela sua carga, além de dar apoio às
ações específicas dos órgãos e ent¡dades amb¡enta¡s, quando solicitado;

XXII ¡ntegrâr-se a outros órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito para f¡ns de arrecadação e compensação de multas
¡mpostas na árca de sua c¡rcunscr¡ção, com v¡stas à unificação glo licenciamento, à slmpl¡f¡cação e à celeridade das transfe¡Énc¡as de
veículos e de prontuários de condutores de uma para outra unidade da Fedenção;

XXIII desenvolver projetos rodoviários estruturadores e lndutores de desenvolvlmento urbano ¡ntegrado que príorizem o transporte público
cotet¡vo e favoreçam a mobilidade e acessibìlidade, proporcionando vlagens ma¡s ráp¡das, confortáveis e seguras, reduzindo custos
ambientais, soc¡a¡s e econômicos; e

XXIV executar outras at¡v¡dades relac¡onâdas com a polit¡ca de transporte rodoviár¡o no Distt¡to Federal.

As ôtividades desenvolvidas pela Autarqula estão pautadas nos segulntes pllares orgânizaciona¡s:

No tocante aos Objetlvos Estraté9icos, os qua¡s são apresentados sob as perspectivas do Governo, do Cidadão, dos Processos ¡nternos e
da Aprendizagem e do Conheclmento, tem-se os objetivos a segu¡r elencados, os quais foram espelhados no MAPA ESTRATEGICO, conforme
o descrito abâixo:

Considerando a perspect¡va do Governo:

. Assegurarcom eficiência a circulação de pessoas e produtos nas Reg¡öes Adm¡nistrat¡vas e no Entorno do Distrlto Federal;

. Aumentar a qualidade de vida promovendo a mobilidade e o uso sustentável dos recursos.

Considerando a perspect¡vâ do c¡dadão:

. Ampliar o gerenciamento ¡ntegrado de ¡nformâções sobre vias, trânsito e transporte;

. Aperfeiçoar a gestão do S¡stema Rodoviário do D¡str¡to Federal - SRDF.

Considerando a perspectiva dos Processos ¡nternos:

o Ser ef¡ciente no atendimento das demandas administrativas e na adequação dos processos organizacionais;
. Eståbelecer políticas e canais efetivos de comunicação interna com a sociedade;
. Buscarexcelência nã gestão orçamentária. assegurando a execução estratégíca,

Considerando a perspectlva de Aprendizagem e crescimento:

. ¡nst¡tuir programa de qualidade de vida e desenvolver competências para o alcance da estratégica;

. Melhorar a estrutura e lnstalaçðes;
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. Aperfeiçoare adequara infraestrutura tecnológica adotando as melhores prát¡cas de governança de T,l
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Dessa forma, o DER/DF busca garantir aos usuár¡os do SRDF segurança, conforto e mob¡lidade, atendendo suas demandas
satisfator¡amente, para tanto o DER/DF é responsável pela manutenção e consewação, contínua, das fa¡xas de domínio ou áreas lindeira,
e dos canteiros centra¡s, o que proporciona maior segurança e conforto no trånsito, quer perm¡tindo corretä visualização das placas de
sinalização, ou para util¡zação como rota de fuga diante de eventuais imprevlstos, ademais, compete a Autarquia a manutenção, reparos,
revitalização e restauração de pavimentos, execução de obras (viadutos, passarelas, alças de acessos), ¡mplantação de sinalizações
vertica¡s e horizontais, operações de roçagem, execução de revestimento primário bem como todo arcabouço tecnológico para fiscalização
das rodovias sob jurisdição do DER/DF objetivando proporcionar ao usuário um trânsito seguro.

As atividades-fim do DER/DF e seu apoio logÍst¡co estão distr¡buídos por cinco D¡stritos Rodoviários, estrateqicamente localizados por todo
o Distr¡to Federal, o que garante atuação mais rápida e eficiente nas intervenções d¿s rodovias, e no trånsito para melhor fluidez c
segu ra nç4.

FORçA DE TRABALHO

* Outros-especifica r: Consel he i ros

D¡spondo de 962 serv¡dores, o DER/DF cumpre sua missão Institucional com a estrutura básica contida em seu organograma c dc acordo
com a composição descrita a seguir:

. Direção: Diretor¡a Geral;

. Orgãos técnicos e administrat¡vos: Procuradoria Jurídica, Corregedoria, Ouvidoria, Coordenação de Tecnologia de lnformação,
Coordenação de Planejamento, Assessoria de Comunicação, Super¡ntendênc¡a Técnica, Superintendênc¡a de Obras,
Super¡ntendência de Trânsito, Superintendência de Operações e Superintendênciâ Adm¡nistrat¡va e Financeira;

. Orgãos colegiados: Diretoria Colegiada, Conselho Rodoviário do Distr¡to Federal, Junta Adm¡n¡strat¡va de Recursos de Infrações
de Trånsito, iunta de Controle e Junta de Faixa de Domínio do Depârtamento de Estradas dc Rodagem do Distrito Federal,

Conforme tabela abaixo, a Autarquia apresenta 101 serv¡dores que possuem requ¡s¡tos legais para se aposentarem. Adema¡s, informamos
que 20 servidores efetivaram a aposentadoria.
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CARGO

ESPECIALISTA DE
GESTÃO E

ANALISTA DE GESTAO
E F¡SCALIZAçÃO

RODOVIARIA

AGENTE RODOV¡ÁRIO
DE GESTÃO E
FISCALIZAçÃO
RODOVIARIA

AGENTE DE
TRANSITO

RODOVIARTO
TOTALFrscALrzAçÃo

RODOVIAR.IA

POSSUET{
REQU¡SITOS

PARA 5E
APOSË¡{ÎAR

I 68 24 o 101

APOSENTARAM
EM 2018 o t4 4 2 20

Serv¡do¡ês At¡v¡drdc-l.lcio (Com caÌgo
€m com¡sråo)

Atlvldadê-Flm (Com cargo
em comla5ão)

Atlv¡dad€-Mêlo (Sêm catgo
€m comb3ão)

Atlvldade-Flm (S€m cårgo
cm comirsão) Totsl

Efet¡vos do GDF 70 103 245 s44 962

Coriss¡onðdos sem vÍnculo
efet¡vo 18 20 0 38

Requ¡sitados de órgãos do
GDF

0 3 I 13

Requisitados de órgãos foø
do GDF

0 I 0 0

Éstag¡ários 0 0 97 o 97

Menor AprendÞ/Projeto
lovem Cândango 0 0 34 0 34

Terceinzados (FUNAP) 0 0 0 0 0

Outros - espec¡f¡cðr 0 0 23 0 23

Subtotðl 89 t24 402 553 Ì. 168

(-) Cedidos pam outros
órqãos 0 11 37 48

Total GeÉl 89 724 391 516 1.120

Fonte: N de Aposentadorias e Pensões /GEPES/SUAFIN
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2. REALTZAçõES POR PROGRAMA

6216. ]IOBILIDADE ¡NTEGRADA E SUSTENTÁVEL

Execução orçamentária e Financelra

Empênhado LlquldadoAção/Subtftub Lei D€¡pe6å
AutorÞåda

86000,0 0 01347 - CO'|sTRUçÃO DE ÞASSARELA 2200O0O,O

900000,o 0,0 09491 - CONSTRUçÃO DE PASSARETA - PASSARET-A DO RECANTO OAS EMAS/RIACHO -
DISTRTTO FEDCRAT

86000,0 0 0OOO4 - CONSTRUçÃO D€ PA5SARELA.CON5TRUçÃO DE PASSARETA EM NOVA
PET ROPOLES. SOERADINHO

0,0 09489 -^CONSTRUçÃO DG PASSAREIA - CONSTRUçÃO PASSARET¡ FRENTE HOSP. REG.

BRAZLANDIA . REGIAO ¡V - MAZTANDIA
300000,0

1000000,0 0,0 0 09490 - CONSTruçÃO Oe p¡SSnnrLÂ - PASSARELA DO RECA¡¡TO DAS EMAS/R¡ACHO -
DISTRITO FÊDERAL

05902 - COilSTRt çÃO DE VTADi'TO 145O0O0O,0 OrO o

s000000,0 0,0 0 07789 - CONSTRUçÃO DE V|ADUTO - CONSTruçÃO m VIAOUTO DO RECANTO DAS EMAS
. DISTRITO FEDËRAL

500000,0 0,0 0 07791 - CONSTruçÃO Oe V¡¡U¡O - CONSTruçÃO DE V¡AOUTO - D¡STRITO FEDERAL

0 07788 - CONSTRUçÃO æ VnUrrO-DO RECAr,rrO DAS EMAS-OISTRrrO FEDCRAL 5000000,0 0,0

4000000,0 0,0 0 07790 - CONSTruçÃO DE VTADUIO - CONSTruçÃO DO VTADUTO ENTRE O RECANTO DAS
EMAS E RIACHO FUNDO IT. OF. REGTÃO XV - RECANTO DAS EMAS

4O7428,77A5O5. PI¡B¡¡CIDADE E PROPAGAI{DA 1292493,O 447398,77 4Á7394.7'

762493,O 42267A,77 422678,77 3827OA,770006 - PUBLICIOADE E PROPAGANOA.PUBL¡CIDADE ¡NSTÍTUCIONAL DCR.DF. PLANO
PILOTO .

24720,O 24720,07904. PUBL¡CIDADE E PROPACAANDA'PUBIICIDADE DE UTIL¡OAD€ PÚBL¡CA DER- PLANO
P¡LOTO

s30000,0 24720,OO

0,o o o2aE6 - COII!¡ER\,AçÃO DC ÁREAS URAATE DAS Eu RODOVTAS 2OO0O,O

o 0OOO1 - CONSERVAçÃO DE ÁREAS URtsANIZADA5 ËM RODOV¡AS-DER.DF.D¡STR¡TO
FEDERAL

20000,0 0,0

Lf'78223r,12 4907292,50 7L51E7.353OO5 - AMPLTAçÃO DE RODOVTAS 37413925,O

0500000,0 0,0 0ooog_- AMPLIAçÀO DE. ROÞOVIA5 - DT PUCAçÃO Df 2sO - REG¡ÃO ITAPOÃ-PARANOÂ -
REGIAO VII. PARANOA

250000,0 0,0 0 0ooro - AüPLrAÇÃo DE RODOV¡{S - DTTPUCAçÃO.DA D'F 250 QUE UGA A C¡DADE DO
PARANOÁ À P¡¡U¡IT¡N¡ . REGIÃO VU - PARANOA

30663925,0 ts7a2237,12 4907292,50 7r54A7,35ooo4 - AMPLTAçÃo DE RODOVTAS-DF-047 (EPAR)-D¡STRITO FEDCRAL

01000000,0 0,00 00006 - AMPLTAçÃO DE RODOVTAS-DF 015 - BA¡RRO rAPOÃ PARQUE- ITAPOÃ

0 0o0o7 - AMPLT,AçÃo DE RODOVTAS-DF 471 - BAIRRO cR¡XÁ- sÃO SEBASTTÃO 1000000,0 0,00

4000000,0 0,0 0 0OOOS - AMPL¡AçÃO DE RODOV¡AS - DUPUCAçÃO DA DF 250. DISTRITO FEDERAL

18479887,O 9079369,65 8120533,56 79012r7,593O9O- ¡HPt¡¡ffAçÃO Oe ¡nrm¡srnuruRA DE c¡clovrAs

9079369,65 8r20533,56 790t2t7.59OOO8. ¡MPI.ANTAçÁO DC TNFRAESTRUTURA D€ CICLOVIAS.EM DryERSAS RODOVIAS.
DISTRTTO FEDERAL

r8479887,0

110000000,0 0,o o 01794 - ttrtPlÂitTAçÃO Or VriCUr-O LEVE 50BRE PNEUS - VLP EIXO SUL

r10000000,o 0,o 0 00004 - TMPLANTAçÃO D€ VEÍCULO IEVE SOBRE PNEUS - VLP EIXO SUL-- RE6ÃO SUL

59650813,O 74tSS7tz,tA 527t3342,4O 4A75.32tt,233126 - rHPt¡ltTAçÄO OO CORn¡OOR DE TRANSPiORTE COLETn O DO EUO l{ORrE

58650813,O 74t557t2,18 527L5342,40 4A753211,25ooo4 - ¡MPTANTAçÃO DO CORREDOR DE TRANSPORTE COLEÍTVO DO EIXO NORTE-8A[-ÃO
DO TORTO-COLORADO. REGIAO NORTE

OOO5 - IMPTANT
NORTE. REG¡ÃO

açÃo oo coRREDoR DE TRANSPORTE COIETTVO DO EIXO NORTE-BRT
NORTE

r000000.0 0.0

336342,0 336342,Or23O - RECUPERAçÃO Ar.rBrElìrAL EM ÁREAS DE TNÌERfSSE DO TRAI{SPTORIE 3O0OO,O 336342,O

30000,0 336342,O 336342,0 336342,0OOO1 . RECUPERAçÃO AMBTEMTAL EM ÁREAS DE ¡NTERESSE DOTMNSPOTTE.DER.OT
DISTRITO FEDERAL

65300{t,011142 - AQt [t¡çÃO oe V¡iCUrOS 2429655,0 653O0O,O1 653OO0,Ot

653000,0r 653000,o1ooo3 - AQU¡SIçÀO DE VEfCULOS-LEVES E PESADOS - DER-OF- PI-ANO PTLOTO 2429655,O 653000,0r

2000o,0 2492lJ94,96 2492094,96 2492094,961223 - RECUPERAçÃO D'E OBR S DE ARTE ESPECUUS - PONTES, PÂSS^REI¡S Ë

VIADT'TÍ'S

200o0,0 2492094,96 2492094,96 2492094,96OOO3. RECUPER,AçÃO DE OBRAS DE ARTE ESPECIATS. PONTES, PASSARETAS E

vnDtrros-EM RoDov¡As soBA JUR¡sDtçÃo Do DER-DTSTRITO FEDERÂL

292OOOO,O 1184958,17 11O3238,68 1103234,681226 - cOf{pENSAçÃO AHB¡ENÍAL Eu ÁRËAS DE INIERESSE DO TRANSPiORTE

r184958,17 I r03238,68 I 103238,68OOOT . COMPENSAçÃO AMBTEMTAL EM ÁREAS DE TNTERESSE DO TRANSPORTE.DER.DF.
DISTRITO FED€ML

2920000,0

16590617,0 11553OO,4O 756778,7O1475 - RECUPERAçÃO DC RODOVTAS

1155300,40 756778,70

786778,7O

756778,70r 199 . RECUPERAçÃO DE RODOVIAS. RECUPERAçÃO E MELHORAMET{TO. DISTRTTO
FEDERAL

165906r7,0

18082190,0 L7t71936,O 2tt3339,92 / /greoas,¡o196a- ELABORAçÃO O¡ pnO¡nOS
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Açåo/Subtftub

2.1 Cmpreendlmentos desenvolvldo8 em 2018

Conforme o tec¡do urbåno se modifica e novos polos geradores de trånsito surgem, é imprescindível realizar adequações no sistema
rodoviário, além de garantir a conservação e a manutenção periódica das rodovias ex¡stentes. Nessa perspectiva, o ÞER/DF administrou, em
2018, uma express¡va carteira de contratos de obras, projetos rodoviários e serv¡ços de engenharia, integrando o rol de prioridades do
D¡str¡to Federal. As metas de 2018 sðo decorrentes da programação estabelec¡da no PPA 20f6-2019, na LDO/2017, na LOA/ 2018

Lei Dcape¡å
Autorhâda Empenhado Liquidado

OO13 . ELABORAçÃO OC PNO:ETOS.DE ENGENHAR¡A. DER.DISTRITO FEDERAT r8082r90,0 t7174936,O 21 13359,92 19r9085,30

2316 - COÍ\ISENT'AçÃO OE OBN¡S OE ARTE ESPECIA¡s - PONÍËS, PASSARGLAI5 E
vTADUTOS 5O0OO,O oro 0 0

oool - coNsERvAçÃo DE oBRAS DE ARTE ESPECIATS - pONrES. pASSAREtAs E
V¡ADIJTOS.EM RODOVIAS DO-DTSTRITO FEDÊRAL

50000,0 0,0 0 0

2319. RECUPERAçÃO DG OBRÂS DE ARIE CORRENTES. BUETROS E CALHAS 2O0OO,O o,o 0 o

OOO1 . RECUPERAçÃO DE OBRAS DE ARTE CORRENTES . zuEIROS E CAL}IAS.EM
RODOV¡AS DO DER.DISTRITO FEDERAL 20000,0 0,0 0 0

2AS5. MAM'TENçÃO DE HÁQUINAS E EQUTPAME¡ITOS 1800o0o,0 888022,25 888022,25 888022,25

oo01 - MANUTENçÀO Oe UÁqUrnaS E EQU¡PAMENTOS-LEVES E PESADOS - D€R-DF-
OISTRITO FEDEML 1800000,0 888022,25 888022,25 888022,25

3056 - COl{rTRt çÃO DO TREVO D€ TR¡AGEI¡| ftORrE 572t8rSZ,O 74209497,O 6LL64737,6A 61164757,68

OOO4 . CONSÍRUçAO DO TREVO DE TR¡AGEM NORTE..DISTRITO FEDERAI- 57UA752.O 74209497,0 6rtæ757,æ 67164757,6A

3205. REMAIIEJAHE]|TO D€ RfDE 50o0o,o 35376,93 35376,93 35376,93

OOO1 . REMANEJAMENTO DE RED€.EM ÁNE¡S OC INTERESSE DO OER.DF
Áq-re/escoroÆELEFôNIA/ELÉTR¡cA- DIsrRrro FEDERAL

50000,0 35376,93 35376,93 35376,93

3361 - CONSTRUçÄO DE POwTES 30o0oo,o 605451,È4 605451,64 605451,64

ooo2 - CoNSTRUçÃO DE PONTES--DTSTNTO FEDERAT o 605451,64 605451,9 605451,6,4

436¡ -
REGTÃO

coNsTRUçÃO DE PONTES - CONSTRUçÂO D€ pOt¡TES - RtO pONtE ALTA -
TI . C1AMA

300000,0 0,0 0 0

3467 - AQUTSTçÃO OE EQUTPAME]úÍOS 2465OO0,0 5943845,31 5¡149846,31 5449846,31

9549 - AQU¡S¡çÂO DE EQUIPAMENTOS.LEVES E PESADOS . DER.DF.DISTRITO FEDERAL 2465000,0 5943846,31 5449846,31 5449846,3r

3586 - (EP)DrrPuC^çÃO DA frF OOl 10ooooo,o 0rO0 o o

ooo3 - DUPL¡CAçÃO O¡ O¡ OOI-DTJPUCAçÃO DA Or OOOI- rrApoÃ 1000000,0 0,00 0 0

367a- REALZAçÃO DC EVEÍì|TOS 530000 0 o,o o o

6T 20 . REAL¡ZAçÃO DE EVENTOS. DER- DF- D¡STRITO FEÞERAL 530000,0 0,0 0 0

3711 - REAIZAçÂO DC ÊSruDOS E pESqU¡liAS 33O0OO,O 126942,O6 1269a&06 126942,06

6148 - REAUZAçÃO OE ESTUDOS E PESQUTSAS-ESTUDOS SOBRE FISCALIZAçÃO
ELETRON¡CA DE TRANSTTO.DISIR¡fO FEDERAL

100000,0 0.0 o 0

6150 - REAUZACAO
ATUAL. SERIE HIST.

DE ESTUDOS E PESQUTSAS-REAUZ. OE CONTAGEM DE TRÁFE@ E
DISTRITO FEÞERAt

r00000,0 0,0 0

6161 . REAUZAçÃO DE ESTUDOS E PESQUTSAS.ESTUDOS AMBIENTA¡S.D¡STRITO
FEDERAL 10000,0 t26942,06 t26942,06 t26942,06

6162 - REALIZAçÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS.DER.OF-DISTRITO FEDERAL 120000.0 0,0 o 0

3983 - CO¡|TRATAçÃO DC CONSULTOR¡AS E AUD¡TORIAS 2O0OO,O 0,0 o o

6072 - CONTRATAçAO DE CONSUITOR|AS E AUDTTOR¡AS-D€R-DF- pr.ANO PTLOTO 20000,0 0,0 0 0

4039 - MANUTENçÃO DE VEÍCULOS 7O0OO0O,0 t22t95o3,47 t22L95O3,47 11832965,28

0002 - MANUTENçAO OE VEICUIOS-LEVES E PESADOS - DER-DF-DISTRnO FEDERAL 7000000,0 t2?t9503,47 t22195O3,47 l ¡832965,28

4195 - CONSERTTAçÃO DE RODOVIAS 6E8OO0O,0 13969366,92 13969366,92 1396936O92

oool - coNsERvAçÃo DE RoDovrAs- PREVENTTVA E CORRETTVA- DER- DF- D|ST RtT O
FEDERAL 6880000,0 13969366,92 13969366,92 13969366,92

4233 - SUPERVISÃO DE SEnrrrçOS DC ENGENHARIA Ef{ nODOVIAS 2O0OO,O 0ro 0 o

OO01 - SUPERVISÃO oe senvtços o€ EwGENHAR¡A EM RoDovrAs-EM Ánr¡s oe
I¡TTERESSE DO D€R.DISTRITO FEDERAL

20000,0 0,0

4993. LICETICIAME¡ÍTO PARA EXECUçÄO DE OBRAS RODOVTÁR¡AS 7O0OOO,O 558655,86 558655,86 558655,86

oo01 - UCENCIAMENTO PARA EXECUçÃO DE OBRAS RODOVTÁRIAS-DER-DF-DISTRrO
FED€RAL 700000,0 558655,86 558655,86 558655,86

5745 - EXECUçÃO DE PAVrtlEúÍAçÃO ASFÁLTIGA 33000fi),0 0,o 0 o

OOI3 . EXECUçÃO DE PAVIMEMTAçÃo ASFÁLTTCA . PAVIMENTAçÃo ASFÂLTTCA DF.oo1
I{O TRECHO ROD€ADORATE O TA@ OESTE . DISTRÍTO FEDERAL

10000o0,o 0,0 0 o

OOT4 - EXECUçÃO DE PAVIMENTAçÃO A5FÁLTICA . ExEcUçÃo DE PAvtMENTAçÃo
ASFALT¡CA NA DF . OOI . DISTRTTO FEDERÂL

1000000,o 0,0

OO15-. EXECUçÃO DE PAV¡MEMTAçÃO ASFALTTCA. PAV¡MENTAçÃO DA DF.OOI -
REGIAO IV. ERAZLANDIA r000000,0 0,0 0 0

0016 - ExEcuçÃo DE PAVTMENTAçÃO ASFALTTCA - PAVIMENTAçÂO ASFÁLT|C,A NA
MARGIML DO RESID€NC¡AL SANTA MAR¡A . REGÃO XU¡ . SANTA MARIA

300000,0 0,0 0

TOTAL.6216 - MOBILIDADE INTEGRADA E SUSTEilTÁVEL 365313332,OO 2311O4O11,70 168663304,62 159669269,54

Acordo de Resultados com o Govemador, conforme o que segue q
þe)
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t tmptant.çåo do Trcvo dc Tr¡agcm Norte, Remodelaçåo da Ponte do Braghetto, Reabilitagão dG Pav¡mcntos ê
Adcquagão d. CaÞacldâdc dc Tráfcgo na¡ Rodovi¡s oF-ooz (ERN) c DF-O07 (EPTT)

Especificação: Execução de obras para ¡mplantaçåo do Trevo de Triagem Norte (TTN), remodelação da Ponte do Bragh€tto,
reabilitagão de pavimentos e adequação da capacidade de tnåfego em 2,1 km da rodovia DF-007 (EPTT), no trecho compreendido
entre a DF-002 e o entroncamento com a DF-003/BR-450 (8alão do Torto), e em 0,4 km da rodov¡a DF-002 (ERN), no trecho
compreendido entre o seu entroncamento com a DF-007 (ponte do Braghetto) até o acesso ås vias W1/W3, execução de
estrutura cicloviária, bem como a elaboração dos proJetos execut¡vos decorrentes das obrôs de aÉes especiais a serem
¡mplantadas e remodeladas. Concorrêncìa no 002/2013.

Progråmâ de Trab¡lho:

26.7 82.62t6.3056.0004 ( 10o Adltlvo)

26.782.62L6.r475. 1 199 ( 1o Ad¡t¡vo)

Avanço Fblco AcumuhdolzOLSt 7L oh

. Reabllltrçåo, melhoramento € adcquagão dc capacldade da Rodovla DF-OO3 (EPIA). TRECHO ENTRE A DF'0O1 E t
DF-15O AO EHTRoIICA¡{E1{1O colrl A OF-OO? (Llgaçåo torto-colorado) - LOTE ol

Especlflcaçåo3 Execuçåo de obras d€ reabil¡tação de pav¡mento com melhoramentos e adequação de capacidade da rodovla DF-
003 (EP¡A), no trecho compreendido do entroncamento das rodovias DF-001 e DF-150 (Balão do Colorado) ao entroncamento
com a DF-007 (Balão do Torto), do km 0,0 ao km 2,5, denominado Ligação Torto-Colorado, tudo de acordo com as especificações
nos anexos do Edital de Concorrência no 04/2013.

Programa de Trabaho: 26,453.6216,3126.0004

AvEoço Flslco Acumubdo/2018! 80o/o

r Reabllftação, mehoramento e adequaçåo de clpâcldade da rodovb DF-0O3 (EPIA), TRECIIO ENTRE a DF-ool ê a
DF-15o ao ËNTRoNGAMENIO Col,l A DF-OO7 (Llgâçåo torto-cobrado) - LOTE O2

Especlflcaçâo: Execuçåo de obras de reabilitação de pavimento com melhoramentos e adequação de capac¡dade da rodov¡a DF-
003 (EPIA), no trecho compreendldo do entroncamento das rodov¡as DF-001 e DF-150 (Balão do Colorado) ao entroncamento
com a DF-00? (Balão do Torto), do km 2,5 ao km 5,2, denom¡nado Ligação Torto-Colorado, tudo de acordo com as especificações
nos anexos do Edital de Concorrêncið no 04/2013.

Progrümr dê Trrbrlho: 26.453.6216.3116.ooo4 (Primciro Ad¡t¡vo)

Ava nço Fl¡ico Acumuh do I 2Ot8. 67 0!6

r Con¡trugåo dc Clclovl¡ e RGstâurrção då Rodovb DF-o87:

E:peclfkação: Execução das obras para construção da c¡clov¡a € restauräção do pavimento da rodovia d¡strital DF-087 (EPVL), no
trecho compreendido entre o entroncamento da DF-095 (EPCL) ao entroncamento da DF-085 (EPTG), com extensão aproximada de
3,0o0 m. Concorrência no 002/2017,

Programa dG Trtb.lho: 26,451.6216,3090.0008

Erecução Fbkð Acumút¡d¡: 24,19o

taaC-ar¡û a^F¡3¡lr-
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. Construçåo de Vhs Marginais DF-O47 (EPAR)

Especlfkação: construção das vias marginais na DF-047 (EPAR), no trecho compreendido entre as rodovias DF-051 (EPGU) âté a
DF-002 (ERS) - Trevo de Tr¡agem Sul a implantação de novas faixas de rolamento e acostamento com c¡clov¡a no trecho DF-025
(EPDP) até a DF-051 (EPGU) e ädequação dâ geometr¡â da rodovia (agulhas, mesas e taper).Paralisada

P¡ogramas de T ra ba lho : 26.7 82,62 16, 1968. 00 1 3

Ava nço Físico Acumulado/ 2018: 1 6,480lo

. Construção v¡aduto nE DF-O47 (EPAR)

Especlflcaçåo: Execução das obras de construção de Obra de Arte Espec¡al, do tipo v¡ôduto, sobre a DF-047 (EPAR), retorno para
o Terminal 2, Concorrência no 006/2013, Paralisada

P rog ra ma s de T ra ba lho: 26.7 a2,6216.300 5. 00 04

. Pavlmentâçåo dE vC-533, llgaçåo de Brazlåndla a Padre Lrlc¡o

Especificação: Execução de obras para pavimentação de toda a extensão da rodovia v¡cinal VC-533, além de implantação de
ciclovia, no trecho compreend¡do entre o seu entroncamento com as rodovias BR-080/25f/DFl180 e a divisa com estado do Goiás
(acesso ao Núcleo Rural
Padre Lúcio). Extensão de 3,852 km. Concorrên.¡¿ ¡o 6Q$/2013.

Progråma de Trabalho : 26,782,62L6.1475. r 199

Avanço Flsico Acumubdo,/2O1a: Concluída

. Execução de ciclovia na DF-O85 (EPTG)

Especificação: Execução de ciclovia na rodovia DF-085 (EPTG) com extensão de 79.574,37m no trecho
DF-003 (EPIA) âo entroncamento da rodovia DF-001- Pistão Norteusul,

Programas de Trabalho: 26.451.62f 6.3090.0008

Avanço Fbico Acumulå do; 7 4o/o

entroncamento rodovia

H F<)



. Construção e slnalÞação da c¡clov¡r e clcb fðlxa - DF-29O:

Especificaçåo: Execução das Obras para construção e sinalização da ciclovia e ciclo faixa (= 8km) na DF-290, SRDF 290EDF0090
ao 290EDF0130, no subtrecho compreend¡do entre o €ntroncamento de acesso ao Gama e o €ntroncamento com a rodovia BR-
040/BR-050. As interuenções têm como objet¡vo prover a rodov¡a de uma rota ciclável segura e confortável. As obrâs prevlstas
enqlobam os serulços de terraplenagem, pav¡mentação. s¡nalização, drenagem, obras complementar€s e compensação florestal,
conforme estabelec¡do nos proJetos a serem fomecldos pelo DER-DF.

Programa de Trabalho : 26.451.6216.3090,0008

Avanço Fl¡lco Acumuhdo/2O18 : Concluída

. Construçåo e slnallzação da ciclovla na DF-OO1 (EPCT) - LAGo oEsTE

Especificagão: Construçåo e sinalização da ciclovia (Lago Oeste) na rodovia DF-00f (EPCT), no trecho entre a DF-003/DF-0O1,
Km 131,8 até o Posto Policial no Km 119,3 (12,SKm de extensão).

Progrâm.s de Trâbalhoi 26.45 1,6216.3090.0008

Avanço fí¡ico acumubdo/2018:Concluída

o Execuçåo dâ pavlmcnttçåo de v¡as de åcesso às E¡colas Ruraig - LoTE 1

Especlficação: Elaboração de Projeto Executivo de Engenharia para execução da pav¡mentação de v¡as de acesso às Escolas
Rura¡s'Cam¡nho das Escolas" (várias Rodov¡as Distrit¿¡s e Vicinais do SRDF) - Lote 1,

Prog râ mâ 3 de T ra ba lho : 26,7 82, 6216, L968,00 I 3

Avanço Fí¡ico Acumuta do | 2OtE; 17,38%

. Execução da pavimentaçáo dc vlas dc acc53o às Escolag Rurtb - LOTE 2

Especificação: Elaboração de Projeto Execut¡vo de Engenharia para execução da pavimentação de v¡as de acesso ås Escolôs
Rura¡s "Caminho das Escolas" (várias Rodov¡as Distritais e Vicinais do SRDF) - Lote I

Progrâm.s dc Trabalho: 26.782.62 I 6, 1968,00 I 3

Avanço Fblco Acumub do I 2oL8r 3L,46Vo

w
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. Rccupcraçåo dG Obras dc Artei Erpcc¡a¡s - DF -0o2

Especlficação: Recuperação de Obras de a¡te Especiais-Pontes, Passarelas e Viôdutos - em rodovias sob a Jurisdição do ÞER/DF
- Viaduto da caler¡â dos Estados DF-002, com extensão de 197,70m , largura 26,77m, Elaboração de Projeto Executivo de
Enqenhar¡a para execução da pôv¡mentação de vias de acesso ås Escolas Rurals nCaminho das Escolas' (viirias Rodovias
Dlstr¡tðls e V¡clnals do SRDF) - Lote l.
Programa de Trabalho:266,782.6216. 1223,0003

Avâñço fblco ãcurflulado/2018: 28,87 o/5

r Elaboração do pbno de controtc ambicntal c plano dG rccupêr!ção de åre¡¡ degradadas da pavlmentrçåo da DF-
285. lrecho Kltl 16,3 e KÃ 27,2

Espectftcaçåo! Elaboração do Plano de Controle Amb¡ental e Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PCA,/PRAD påra a

obra de pavimentação da DF-285, Trecho: Km 16,3- km27,2 (Divisa de MG).

Programa de 1 raba lro: 26.?42.62t6.3711.6161

Av!nço Fl¡lco Acumulado/2ola! Concluída

o E¡aboração do plano d6 controlc amblcntal c Þl¡ho dê rêcuperação de áreas d€gradadas då pavlmentsçåo da DF-
0o1 (DF-43o/DF-r70)

Eepccificagão: Elaboração do Plano de Controle de Recuperação de Áreas Degradadas - PCA/PRAD para a obra de pavimentação da
DF-001, incluindo a construção de ponte de concreto sobre o Rlo da Palma. trecho: DF-430 entr DF-415,/ entr DF-415 enlr/ DF-22O
entr. DF-220- entr. DF-170,

Programr dc Trab¡lho: 26.782,6216.3711.6161

AvEnço Fblco Acumul¿do I 2OL8: Concluída

o GerencLmento amblental e execução dos programas amblentab do corredor de transPortc¡ públco colGtþo Elxo Sul

Erpeclflcaçåo: Gerenclamento Ambiental dos Programas Ambientais do Corredor de TransÞorte Público Coletivo Eixo Sul,
lígação das cidades do Gama e Santa Mariô ao Plano Piloto, na DF-480/DF-065/DF-040/DF-003/DF-O25/DF-047 e acesso ôo
Term¡nal Asa Sul. Tudo conforme os anexos do Edltal da Concorrência No 009,/2013

Progrðmã de lrabalho: 26.782.6216. 1226,0001

Avanço Fkko Acumulado/2O¡8: 88,70ó
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2.1.1 - Conservação de rodovias ( preventiva e corretiva)

O DER/DF executou, no ano de 2018, diversos serviços e obras com v¡stas å conservação e à manutenção preventiva e corretiva de
rodovias. Terraplenagem, implantação de meios f¡os, retornos, acessos e outras ativ¡dades pert¡nentes foram realizadas em diversas
rodovias do Distrito Federal. Os referentes serviços foram executados diretamente, e conta com pessoal especializado, veículos e
equ¡pamentos rodoviários,o que possibilita desenvolver uma atuação descentralizada com frentes de serviços de restauração,
melhoramento, construção, sinalização, urbanização e obras complementares em rodovias e fa¡xa de domínio.

Restauração Viária

Fornec¡mento de Emulsão Asfáltica ( Pré-M¡sturado a Frio- PMF) 14O m! 5685812

Forn¡clm¡nto dc Emut¡åo A¡fátlc¡ tlpo RR-2C 53,36 t 131.210,63

TOTAL 3.18t.t3Orll

Fonte: Diretoria de Produção Industr¡aI/SUOPER

2.2 - Estudos e ProJetos de Engenharla Rodoviária, Controþ Tecnológico por adminbtração d¡reta e Gestão e Execuçåo Ambiental

O Departamento exerce cont¡nuamente a elaboração de projetos rodoviários, cálculos de custo, dimensionamento de pavimentos, além de
efetivðr o controle tecnológrco de obras por me¡o de ensaios normat¡zados. Além das atividades internas de tecnologia, a aÌticulação com
tnstitutos de pesqu¡sas e órgãos técnicos especial¡zðdos v¡sa desenvolver pesquisas rìo setor rodoviário; atualizar normas e especificaçðes
técnicas sobre execução, conservação, construção, pavimentaçðo, melhoramento de estrðdas e rodovias; e identificar medidas que possam
contribuir para o aprimoramento técnico e redução de custos de obrðs e servrços.

2.2.1 Estudos e Projetos de Engenharia Rodoviária

Vários projetos foram realizados no ano de 2018, conforme o que segue

fmprimação, usando o fornecimento de Emulsão Asfát¡ca 54,94 t 157.003,68

Plrclr dc ¡ln¡lh¡ç5o perflrendo 3512 un¡d.des 3000 ¡¡2 1.445.220,00

SinalÞação horlzontal a frlo 15.200 m2 252.964,60

sln.lÞação horÞontal a quGnte 12.300 m2 684.126,00

SinalÞa çâ o hor¡zonta I com la mlna do e lastoplå st¡co 3.100 m2 453.747 ,OO

ProJetos de Rodovias

DF OOI - PROTETo CotlPLETo DE sIf{AL¡:zAçÄO, DRÉNAGEH, PAV¡I|E!{TAçAO
(TRCCHO DF- ¡r3o A DF- 22O)

DF OO1 PROJETO DE OBRAS CO¡ttPLEMENTARES, CANTEIRO DE OBRAS, TERl'lO DE
REFERÊNCIA (TRECHO DF- 43O A DF- 22O)
DF O'7 - CROQUI PARA ALÎERAçÃO DAS }IAR,GITIAIS (IPHAN) ilA tilTERsCçÃO COI¡ A DF. OO2

DF 285 - PROJETO DE DRENAGEM, SIITALIZAçÃO, INVTMCNTAçÃO, TERRAPLANAGEM, OERAS COMPLEMENTARES (TRECHO DO
KM6ADF-1OO)
DF 2A5. TERIIO DE RËFERÊNCIA E OUANTÍÍATIVOS (TRÊCHO DO KH 6A

Projetos diversos
DF 25O. ALTERAçõCS DO PROJËÎO DE DREilAGE}I

DF 459 - PROJETO COMPLETO DE C¡CLOVIA

UNB - PRO¡ETO DE SINALIZAçÃO, DRENAGEII E PAISAGISMO C

QUANTTTATTVOS -DF O85 - ALTERACAO DOS PRO.'ETOS DA DF- O85 APOS VISTTA
EM CAMPO
BR O2O. AOEQUAçÃO DE PRO'ETOS DE PASSARCLAS - LOCAL
(ilonADA DOs
i¡o¡n¡s) TERro DE REFERÊilc¡A

DF-lOOì

^t
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BR O2O - ADEQUAçAO DE PROJETOS DE PASSARELAS - LOCAL
(NOVA CoLTNA)
- TERi'TO DE REFER€NCIA.
BR O2O. ADEQUAçóES DE PRO'ETOS DE PASSARÊLAS. LOCAL
(f{ovA PETROPOLTS) - TERfrrO OE REFERENCTA

DF 120 - CORREGO LAMARÃO PRO¡ETO PLANIALTIMÉTRICO

DF os1 - pRoJETo BÁsrco DE coNTENçÃo or utuoE nA DF-
osr- culnÁ
pRoJETo DE rNsrALAçörs co¡,tple MENTARES so DrsrRrro
DF o9s - pRo¡ETo DE rNsrALAçöes cot'tpt-¡¡IENTARES apRv
DF- O95
BR o4o - pRoJETo DE rNsrALAçöes col,{pueMENTAREs pRF BR-
o40
DF oo1 - pRo¡ETo DE ¡rasrALAções corpt¡HEI{TARES
PORTARIA 

'D. 
BOT.

Análise de projeto

DF- oo1 E DF. o15. ATTÁLISE DE sII{ALÍzAçÃo Do TTAPUÃ PARQUE

lnÁl¡se Do pRoJETo sÁsrco DE rlrpLANTAçÃo oas BALANçAS r pÁrros

AilÁLtsE DE pRoJETos DE oAE, cRoeur prnr cÁrcur-o or Ánea DE pAvrilEilTeçÃ, cRoeul PARA AALTERAçÃo Do
E1{TROCAHENTO CO],I A DF-OO7

TTN - ANÁLIsE DE PRoJETos DE oAE

TOTAL RCFERET{ÎE À PRO¡CTOS: ZI

Fonte: Gcrência de Projetos/DIREP/SUTEC

Em relação ao Orçamento de obras e serviços de engenharia

Aprovações/atualizações de preços, como por exemplo: Construções das v¡as marginais da DF - 047 (EPAR),
alargamento de Pontes sobre o Córrego Samambaia e Construção de ciclovia nð DF - 085 (EPTG), quantitativo: 22 (vinte e

d ois );

Orçamentos de serviços, como por exemplo: Rev¡tal¡zação e Implantação de Sinalização Horizontal nas vias do SRDF,

recuperação de passarelas na BR - 020, quant¡tat¡vo:07 (sete);

Orçamentos de obras;

Objeto do Orçamento

In¡tab do cantclro de O - ilovo SICRO

lmpla odepa nâ DF - OOl

Total: 11 orçamentos

Fonte: Gerência de Orçamento de Obras e Serviços de Engenharia/DIREP/SUTEC

2.2.2 Gestão e Execução Amb¡entâl

No ano de 2018 foram plantadas 19.7O8 mudðs, sendo 558 produzidas e plantadas pelo DER. Os plant¡os de mudas são realizados de duas
f orma s:

¡reta - Cultivo de 10 e 5 o Rodoviá rio

Pâsiareh No 13 - Novâ Pctrópolb

Passarela Q. 18 - Sobradinho

-otCËntroncamcnto

DF 17O

ntenção de taludes DF - 051

Pas¡arcb l¡lor¡da do¡ Í{obra¡

DF - 250

Co

DF - 245

Pa¡sarcb l.lorada do¡ l{obres

Em campo para coleta de sementes e construção do viveiro 1o DR.

r"{,'



Viveiro do 1o DR com produção das primeiras mudas, ¡nclus¡ve utilizando resíduos gerados pelo próprio Distrito

Mudas pro as para ant¡o e preparação de novas uniades no v¡veiro do 50 DR,

2o - Contratada - Neste caso o DER inclu¡ em seus contratos de obra o plant¡o de mudas parð reposição da vegetação suprimida. As mudas
são plantadas em Áreas de Preservação Permanente-APP ou em Parques do DF.

Plantio de Mudas na Cabeceira do Córrego do Valo, equipe do 2o DR executando manutenção como roçada e coroamento das mudas

Plantio de mudas VC-533. Imagens esquerda - direita: preparação para plant¡o, terra vegetal e mudâ plantada

O DER/DF manteve estrito diálogo com os órgãos de me¡o ambi€nte a fim de cumprir os requisitos amb¡entais em cada empreendimento,
conforme quadro abaixo:

LICENçAS E AUTOR 17 AçÔES Rcqueldar Rcccbida¡

Autorizeçlo Ambicut:l ¡o IBR {lI 04

Autorireçåo dc Suprurlo Ycactel ¡o IBRAùÍ (AS1) l0 05

0t

n¡j¡t¡c d¡ Vt¡dm ù ll¡i¡¡ do DII/DD ¡o
Ig{/f8Ef¡

| . .. ¡_ i,t¡ I '..._

¡qqnf'U¡p¡#Uqrr¡tt¿O
'-iil:':

Liceaçe de Io¡t¡leçlo no I8RÂ\f (L[) 02 04

drOrc¡do¡ollßAll(LO) 0l

Outor¡r or ADASA 0¡ 0t

0t 0¡

TOTAI] l9 26

Fonte: Di¡etori¡ de Meio Ambicntc SUTEC

Ressaltamos que foram elaborados os seguintes relatórios

. Relatór¡os de t'lon¡toramento Amblental - RMA de diversas obras rodoviár¡as, iaz¡das de material e áreas de recuperação
ambiental - quant¡tativo: 29 (v¡nte e nove);

o Relatórios
quðntitativo:

de
o7

Cumprimento de Condiclonantes - RCC de licenças amb¡entais de obras rodoviárias e fazi(sete); / /krl
das de matéria -

e
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. Relatórios de Seleção de Gaixa de Empréstimo para util¡zação em obras de implantação de passarela pôra travess¡a de
pedestr€s - quant¡tativo: 03 (três).

Neste mesmo contexto, foi elaborado 05 (cinco) Parec€res Técnico¡ relativos aos Programås Ambaenta¡s do BRT-Sul e o Plano de
Recuperaçåo de Áreas Degradadas-PRAD emergenc¡ôl pâra área de instabilidade do aterro da DF-051 (EPGU) nas margens do Córrego
Guará, Parque Ecolôgico Ezequias Heringer,

2.3. Aqub¡gõeg

Destacâmos que foram adquiridos veículos, máquinas e equipamentos, objetivando ot¡m¡zar as âtiv¡dades de fiscalização, produção
¡ndustr¡ð|, manutenção e restðuração da malha asfáltica, conforme o especificado abaixo:

16 (dezeaseb) Motocicletas XCX 800

Esses veículos foram destinados ao serviço de fiscalização de trånslto proporcionando ma¡or agilidade no atendimento as
ocorrências e a denúncias realizadas pela população.

04 (quatro) Cam¡nhões cargo 816s

Três desses v€ículos, com carroceria e cabine estend¡da, foram destinados para as ativ¡dðdes de ¡nstalação de placas
implantadas nas áreas urbênas do Distrito Federal. O out¡o cam¡nhão foi doado à Secretaria de Agricultura e Pecuária, em
v¡ftude da assinaturô de um termo de ajustamento de conduta com o Mlnistério Público do Distrito Federal e Territórios. O
cam¡nhão é dotado de carroceria própria para a captura de animais que trans¡tam soltos em áreas públicas, e que ponentura
estejâm causando riscos å população.

. 11 (onze) Tratores de Pneus MF4275

Esses equipamentos são util¡zados na roçagem das margens de nossas rodovia que garante a visibilidade da s¡nalizaçäo
viária, preserva as obras de arte (bueiros) fazendo a sua manutenção, além de resguardar a segurança v¡ária.

o 01 (uma) Fresadora (Aplainadora a frio) PM-310, uma Vlbro Acabadora de Asfålto VAR 300 e um Compactador de Pneus para Asfalto
cw 34-0181

Esses equipamentos são dest¡nâdos para a pav¡mentâção asfáltica.
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Execuçåo Orçamentária c Financeira

2.4. EducaçËio de Trânslto
O DER/DF buscô, €m suas múltiplas funções e atividades, propiciar å sociedade um trânsito ma¡s seguro e com maior fluidez. No entanto
frente ðo contlnuo cresclmento da relação veículos / pedestres /c¡clistas no DF e entomo, vê-se obrigado a vencer desafios cada vez mais
complexos e que ex¡gem ðções mals ef¡cazes e áge¡s. Ressalta-se que são elevados os números de crlanças e jovens vít¡mäs em ac¡dentes
de trånsito, tendo como fôtor determinante o desconhecimento de regras de conduta enquanto usuários da via e também a.o baixo índice de
comprometimento em relação ao trånsito seguro.

Na medida em que o desconhec¡mento da população quanto ås regras de conduta, e o balxo comprometimento com trånsito seguro elevam
o risco de acidentes, é crucial ð reallzâção de campanhas educôt¡vas e de ações que resultem no fortaleclmento de uma consc¡ênc¡ô c¡dadã,
com mudanças de atitudes que reduzam os fndices de acidentes de trânsitos no DF e entomo.

Nesse contexto é que se tomam oportunos o ¡ncremento de campanhas educativas e a implementação de ações que resultem no
fo¡talecimento de uma consciência cidadã, com mudançâs de at¡tudes e conscientização, que venham a mln¡m¡zar signif¡cât¡vâmente os
índices de acidentes de trånsito no DF e Entorno, índ¡ces esses que seriam maiores, sem o trdbalho e comprometimento do DER-DF.

É por meio da Escola Vivencial de Trånsito - Trånsltolândia que o DER atua nesse sentido, em 2018, foram atendidas 109.696 (cento e
nove m¡l e se¡scentos e noventa e seis ) pessoas, conforme o espec¡f¡côdo âba¡xo:
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QUANTTDADE DE PESSOAS E ESCOLAS ATENDTDAS - INTERNAMENTE
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QUANTIDADE DE PESSOAS ATrf{GTDAS EM CAMpANHAS EXTERNAS

COM A

nte: Diretor¡a de Educação de ns TRAN

Sob o lema "Nós somos o trånsito" que busca consc¡entizðr a importåncia da participação em prol da segurança viária de todos os atores
envolvidos: ôrgãos e agentes de fiscalização, motoristas, motociclistas, ciclistas e pedestres, o Departamento de Estradas de Rodagem do
Distrito Federal (DER-DF) aderiu a quinta edição do Maio Amärelo 2018.

O Maio Amarelo faz pafte da agenda proposta pela organização das Nações Un¡das (ONU), em 11 de maio de 2011, como o mês de
referência mundial para as ações em trânsito, com a decretação da Década de Ação para Segurança no Trånsito. O objetivo é produzir um
movimento coordenado entre o Poder Público e a sociedade civil, colocando em pauta o tema segurança viária, mobillzando agentes
envolvidos na fiscalização e segurança no trånsito, condutores e pedestres, promovendo discussões e conscientização nas vias e estradas
brasile¡ras,

O DER desenvolveu várias at¡vidades voltadas a conscientização, conduta consc¡ente e educação no trånsito como o Lançamento do Maio
Amarelo, Comando Saúde, DER/DF na AgroBrasília, Bliz Educativa Dia das Mães, Passeio Motociclístico, Parceria Hemocentro e Desfile
Cívico.
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2.5. F¡scållzaçåo de Trânsito 4r
A operação do tr'ânsito consiste no monitoramento das vras e elaboração de planos de c¡rculação, bâseados nos conce¡tos de



engenhar¡a de tráfego. Nas vias públicas, as condições de fluidez e segurança devem ser primordialmente buscadas com o auxílio da
operação de tråns¡to, que deve zelar;

o Pela regulamentação das operaçôes de carga e descarga;
o Pela fiscalização de paradas ¡rregularÊs nä v¡a;
o Pelo ef¡ciente socorro a acidentes de trånsito;
o Pelo mon¡toramento de transporte de produtos per¡gosos;
o Pela implementação de desvios para a execução de obras;
. Pela autorlzaçåo para a realização de eventos especiais (maratonas, passe¡os ciclísticos. passeatas, etc.) em vias públicas;

o Por monitorôr a realização de eventos a f¡m de que os ¡mpactos negativos no trånsito sejam m¡nim¡zados.

Segue abaixo at¡vidâdes desenvolvidas pela F¡scal¡zação de Trâns¡to

a. Convênio com o BPRV e o DETRAN/DF

Foram
entre o

planejadas ôções conjuntas desenvolv¡das pelo DER, juntamente com o BPRv e o DETRAN/DF, mediante Convênio ex¡stente
DER/DF e o BPRV, bem como do convèn¡o em entre o DER/DF e o DETRAN/DF, para as ativ¡dades dlscr¡m¡nadôs a seguir:

. Engenharia de Tráfego - ð ut¡l¡zação de produtos, seru¡ços, materiais e equipamentos de Engenhar¡a de Tráfego de uma
autôrqu¡a por outra;

o Educação de Trânsito - desenvolvimento e execução em conjunto de programas educativos pelas duas autarquias.
. Fiscalização de Trånsito - nas rodovias e nas vias urbanas, visando aumentar a segurðnça e a melhoria das condições de

trånsito no D¡str¡to Federal, obsenrando-se as disposições do Código de Trånslto Bras¡le¡ro e demais nornas pert¡nentes;
. Estatlst¡cð - manutenção de um banco de dados referente a ac¡dentes de trânsito no D¡strito Federal, nas vias sob

circunscriçäo do DETRAN/DF e do DER/DF, que possibilite o cadastramento de seus pontos críticos e alimentação dos dados
estatísticos referentes aos ac¡dentes de trånsito, ocorridos nas vias e rodov¡as do Distrito Federal, pðra possibil¡tar
medidas necessárias a serem tomadas com vistas à diminuição do fndice de acldentes;

. Monitorðmento aéreo - sobrevoo de monitoramento aéreo nas rodov¡as urbanas e rurais do DF visando identificar pontos
de congestionamento para fins de planejamento conJunto das duas Autarquias,

b. outrâs âtividades

Por me¡o do slstema informatlzado de Autorlzação de Tráfego pârâ cargas (Perigosas e Especiais), bem como para Eventos
Desport¡vos e Não-Desportivos, foram emitidas de forma on-llne, 255 autor¡zações.

O DER/DF conta com um S¡stema pôrâ Acompanhamento dos Acidentes ocorridos nas Rodovlas do DF, com a em¡ssão de relatórios
para atend¡mento às demândas quanto ås informaçöes.

Através destas informações, temos condições de definir os pontos críticos nas rodov¡as do DF, buscando-se desta forma a efet¡vação
de projetos para a minimização dos acidentes em locais que estão com maior incidência.

No intu¡to de capac¡tar e apr¡morar ôs at¡v¡dades desempenhadas pelos Agentes de Trånsitos Rodoviários foram reallzados, em
2018, os se0u¡ntes cursos :

Curso Motoclcl¡stô do BMT para 02 (do¡s) Agentes de Trânsito Rodoviário, ministrado pelo Batalhão de
Motopatrulhamento Tático (BMT) da Polícia Mllitar do D¡str¡to Federal - PMDF;

Curso de Atendlmento de Ac¡dentes e Levantamênto de Local SRPRF,/DF - Disseminação de Conteúdos - CALLAC f0 (dez)
Agentes, min¡strðdo pela Polfcia Rodovlárla Federal - PRF;

Curso de Atual¡zação de Operâdor de Dispos¡tívo Eletrônico de Controle 20 (vinte) Agentes certlficados pela EGOV;

Curso Básico de Operador de Bastão Retrátil - Realizado na Academia Nac¡onal de Polícia da Polícia Federal para 04
(quatro Agentes);

Treinamento quanto ao uso de TONFA para l0 (dez) Agentes de Trånsito Rodoviários, m¡nistrado pela Subsecretaria do
Sistema Socioeducativo ;

Curso de Defesa Pessoal para Mulheres, 06 (seis) Agentes de Trånslto Rodoviários, ministrado pela Academia Nacional
de Polícia Federal;

Curso de Combate a Vazamento de Hldrocarbonetos para 02 (do¡s) Agentes de Trånsito Rodoviários, ministrado pela
TRANSPETRO;

Curso de operador e manuseio de dispositivo elétrico lncapacltante pära 08 (o¡to) Agentes de Trånsito Rodoviário,
ministrado pela EGOV;

O D_ER/DF por me¡o do grupamento de motociclistâs min¡strou o curso de CAPACTTAÇÃO p¡n¡ MOTOCICLISTAS -
PREVENçÃo DE AC¡DENTES DE TRÂNSITo - (NÍVEL BÁslco) - MÓDULo I parð os colaboradores da Brasal Refrigerantes,
alcançando um número de 25 (vinte e clnco) motoclcl¡stas capacltados;

Teoria e prátlca para Class¡f¡cäção de danos de veículos decorrentes de acidentes de trånslto e levantamento de local
de ac¡dente, ministrado pela PRF para l0 (dez) Agentes de Tråns¡to.
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O S¡stema de Notificação Eletrônica - SNE é uma solução tecnológìca la nçada pelo Departamento
ránsrto entre o DER e osNacional de Trånsito (DENATRAN), que tem como objet¡vo facil¡tar a comunicação de infrðções de t

usuórios do SRDF. Ao baixar o aplicativo, disponibilizado na versão welr e na versão mob¡le nas lojas Play Store (Android) e
,4pple.Store (iOS), o proprietário do veículo passará a ser informado eletronicamente acerca das infrações comet¡das. Desta
forma, é possível pagar com até 40olo de desconto as multas de trânsito aplicadas pelo DER/DF. Em 2018, 6.929 usuár¡os do
SRDF aderiram ao sNE, totalizando 311.345 adesôes.

No ano 2015, em função dos custos envolv¡dos no processo de arrecadação de receitas provenientes de
multas iniciou-se a prospecção de uma solução que de forma central¡zada, integrada, s¡stematizada e ¡nformatizada
operacionalrzasse a gestão dos processos decorrentes de infrações de trånsito, em uma úlica solução, e que contemplasse, não
somente, o PROCESSAMENTO E ARMAZENAMENTO DE DADOS, mas também a TRANSMISSAO ELETRONICA DE ARQUIVOS (WEB e
MoBILE), TMPRESSÃo ELETRÔNIcA, GESTÃo DE SERVIçoS e cAPAclrAçÃo. Ess¿, ação restou nð implantação do Sistema Radar
disponibilizado pelo Serviço Federal de Processamento de Dados - SERPRO. Efetivamente o referido Sistema fora implantado no
início de 2077, com alguns ajustes quando da fase de implantação. No exercício de 2018, portanto, obtivemos uma redução nas
despesasvinculadasdaordemde R$29.549.?11,L9(v¡nteenovemilhões,qu¡nhentosequar€ntaenovemil,setecentose
onze reais e dezenove centavos), em cotejo å Solução Anter¡or.

O DER/DF recepciona todos os processos administrativos relac¡onados ðs multas de trånsito, para tanto, foram realizados
aproximadamente 84.000 atendimentos presencia¡s,60.000 atendimentos telefônicos e 12.000 solicitações através da Empresa Brasile¡ra
de corre¡os e Telégrafos pelos usuários externos.

2.6. SinalÞação e Engenharia de Tráfego e de Campo

Ativ¡dades desenvoþidas Descrição
Marginal dð MSPW QD 6 proxlma ao conjunto 1 , em rodovia do DF
DF - 079 (próximo ao km 0,5)
DF - 001 - km 28,2 e ondulações transversais
Marginal da DF - 087.
DF - 001 próxima à quadra 600/800 do Recanto das Emas.
Del¡m¡tðdorÊs de fluxo de veículos (balizadorcs) em rodovla do DF

Dois Equ¡pamentos de Fiscalização Eletrônica - Tipo Barrelra em frente a Escola Classe Guariroba -
DF - 180 km 18,
Balizadores da ¡ntercessão da DF - 190 até a ponte; ¡nstalação da Ondulação Transversal próximo ao
Residenc¡al Róc¡o

9 semáforos nas rodovias do DF.
Semáforo parô pedestres, rodov¡a na altur:t da SHIS QI 26,
Semáforos para pedestres nos do¡s sent¡dos da rodovia em frente ao IFB, DF- 480 parð acesso as
Quadras 45, 46,47 e Entrequadras 44145 e 46t47 do Setor leste do Gama.

Semáforos tlpo 'Botoelra', SHIS Q¡ 28.
Ballzadores na EPTG acesso à segunda alça após a DF - 087 - sent¡do Taguôt¡nga.
Ondulação transversal na DF - 440 (entrada do condominio RK)
Sinalização horizontal e verticðl DF-003 marg¡nal próximo à SMPW Quadra 26.
Placas de localização ao IFB - Recanto das Emas, situado na VC - 331.
Ondulação transversal e fa¡xa de pedestres logo à frente da mesma, marginal da DF - 001 - km 27,5
(em frente ao Colégio ZIG - ZAG)
Ondulações transversais, DF - 533.
Placa ind¡cando início e término da faixa exclusiva de ônibus, DF - 075 sentido crescente; realocar
placa indicando o término da faixa exclusiva de ônibus (foto 25) pàr ao km 2,4.
Sinalização horizontal e ondulações transversais na DF'180 - km 21 (próx¡mo á Escola Classe
Guari roba ).
Sinalizações horizontais e verticais na PRAIA NORTE, situada na DF - 005.
Projeto de Sinalização Vertical de trånsito de pedestres da DF-005 km 9,80
300 metros e contemplação de dois retomos, DF - 290 (entrada de Sðnta Maria).
Trecho compreendido entre o km 3,5 ôo 4,1 da DF - 250
Pedestres atravessando a rodovia no local indicado, Capoeira do Bálsamo; situado na DF - 015
próximo ao km 02.
Pedestres da travessia de alunos das escolas da região do Condomín¡o Eståncia Mestre D'armas/
Planalt¡na, BR 020.
Pedestres na L4 Sul; em frente ao SLU.

Pedestres próximo à igreja, DF - O79, SMPW Quadra 05.
Pedestres, atravessando a rodovia, próximo a segunda rotatória dð DF - 005 (Coléqio do Sol)
Pedestres que atravessam a rodovia eque utilizam ônibus nos pontos indicados imagem, DF- 095 km
03.
Pedestres, número de acidentes de trânsito e o estudo para adequação de travessia, DF - 005 km

lmplrntaçåo de fs¡xa de pedêstre

Implantação de passarela

Instahçåo

Impla ntaçåo

Dupllcaçåo

9,8.
Bôlð próx¡mo ao Term¡nðl Trônspetro, DF - 095
Segunda etapâ da ciclovia, DF - 001 km 119.

[,1 tÀn )
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Conrtrugão

Revitalização

Realoca96o

Recomendação

Rcmrnct!mcnto

Construção dc Baias nas paÞdås de ônlbu¡ entr€ o Pler 21 € Galeterla Eelra Lago, na Regaão
Admlnistratlva de Brasília- RA l, DF - 004.

T,il',Ï"ti"oilh?i;1?3;Jl.l'Ìicåis, DF - 004 (no retomo que antecede a vira prônarro)

S¡nalização hor¡zontal na DF - 004.
Sinalizações horizontais e verticais em rodovia do DF

Falxa de Pcdestre e calçadas pam o tocal lndlcado em Planta - SOF / SUL QD. 15, OF - 081
Parada de ônlbus bem como da rômpa de acesgo.
Fechamento de acessos irregulares na DF - 087.
lmplôntado fa¡xa de pedestres próx¡mo ôo km 0,5 da DF - 079; conforme Projeto de Passagem de
pedestres 14036401.
lnstalado o Equipamento de Fiscalização Eletrônica - tipo "Pardal" próximo a rotðtória que se
encontra no km 1,9 da DF - 079 sentido DF - 085 / DF - O75.
Remônejåmento do retomo, DF - 075 com a DF - 079.
Substituição de placa de sinalização, DF - 040.

Aumento da calçada para pedestres de 1,50 metros pôra 2,00 metros e deslocar o acesso de veículos
(entrada) para 25 metros a part¡rdas cotas X = 183444,7497 eY 8245275,8545, DF- 003 (EPIA), km
27,9t5,lado direito.
Bloqueio de acessos irregulares, DF - 015 (sentido cr€scente da rodovia)
Construção de uma rotatória, DF-250, km 3.5.
Deslocamento do espaço de entrelaçamento no retorno existente na DF - 480 que dá acesso ao Pró -
DF.
Deslocar abrigo de ônibus para a baia existente (cerca de 150 metros - sentido decrescente da
rodovia), DF - 003 km 15,40
Croqui de revitalização de sinalização horizontal para safda do Taguâpârque situâdâ na DF - 001
próximo ao km 79.
Elaboração de um croqui com o local parâ ¡nstalação das ondulações transversais, DF - 180.
Elaboração de umâ tabela com os novos valores aos equipamentos de f¡scalizaçao eletrônica - tipo
"barre¡ra eletôn¡ca" e sol¡c¡tação å PROJUR para elaboração do Termo Adit¡vo.
Encam¡nhamento de croqu¡ Marcação de Área de Conflito - MAC, próximo ao lnst¡tuto Dom Orione e
DF - O25 km 15.

Outras açõcs

Execução de valas pãra pro¡b¡r o tráfico de veiculos por cima do cante¡ro central na DF - 027 próximo
ao km 1.7 (sentido DF - 025/DF 001)
Pedldo de Revitalização da ondulação ftansversal e das sinalizaçöes horizontais e verticais nesse
trecho da rodov¡a e construção de faixas de aceleração e desaceleração par aoacesso à rua ao clube
Arco Brasília. DF- 475
Projeto de estacionamento, Complexo Penitenc¡ário da Papuda, DF - 465
ProJeto de sinalização vertlcal e hor¡zontal DF - 0O9

Projeto de estacionamento, complexo Penitenciário da Papuda, DF - 465
ProJeto de sinalização vertlcal e hor¡zontal DF - 0O9

Pedldo de rev¡talização da ondulação transversal e das sinâl¡zaçöes horizontais e verticais nesse
trecho da rodov¡a e construção de få¡xas de aceleração e desaceleração par aoacesso à rua ôo clube
Arco Brasília. DF' 475
Fechamento de acesso irregular até a conclusão das obras de duplicação desse trecho, DF- 015 km 3.

Fonte: Gerência de Estudos e Adequação Viár¡a/SUTRAN

Além das at¡vidades desenvolvidas, foram realizados 28 (vinte oito) contagens de triåfego ( pedestre, ciclista e e veículos),12 (doze)
estudos de tráfegos,02 (dois) estudos de velocidade e 8 (oito) estudos de acidentes, bem como estudos de implantação de semáforos. No
intuito de redução de ac¡dentes de trâns¡to com vítimas fo¡ real¡zada intervenção viária em pontos críticos, resultado de metodologia
estatlst¡ca-espacial que detecta prováveis pontos criticos em trecho do SRDF.

OOOl - PROGRAI,IA PARA OPERAçÃO ESPECIAL

Execuçåo Orçamentárla e Flnancelra

6001 - GESTÃO, MAilUTENçÃO E SERVrçOS AO ESTADO - DESEf{VOLVTMENTO

Exccuçåo Orçâmentár¡Ð e F¡nâncelrå

AçÍo/9ubtftulo Lei Deipe3a
AutorÞrd. Empcnhtdo Lhu¡dâdo

9OO1 - EXECUçÃO DE SENrElrçAS lUDrCrÄIs 129999,O oroO o o

6159 - EXECUçÃO D€ SENTENçAS IUDTCIA|S-OUTRAS SENTENçAS - D€R-DF- P|-ANO PILOTO 65000,0 0,0 o 0

6171 - EXECUçÃO D€ SET,ITENçAS JUDTCIA|S-REQUTS¡çÃO DE PEQUENO VALOR- P|-ANO P¡LOTO tr999,0 0,00 0 0

9033 - FOR¡I|AçÃO OO p¡rn¡Uôf{ro DO SEm/!DOR PúBL¡CO 2809418,0 2980685,50 2980685,50 2980685,50

6972 . FORMAçÃO DO. PATRIMÔNTO DO SERVTDOR PÚBLTCO.PAGAME¡ITO PASEP SOBRE RECETTAS E

REPASSESÆ RANSF ERËNCIAS- DCR. DF- PIANO PILOTO .
2809418,O 2980685,50 2980685,50 2980685,sO

eo41 - corwERsÃo DE UcE]lçA PnÊU¡o er,t pgcútu¡ 2500000,0 8E2382,93 442342,93 842382,93

0026. CONVERSÃO DE UCENçA PRÊMTO EM PECÚNTA.DER.DF.DISTRITO FEDERAL 2500000,0 882382,93 882382,93 882382,93

9O5O - RESSARCTMENTOS, INDEI{ZAçóES E RESfrrutçóES 1860000,o 861498,87 461494,87 461¿098,87

OOlI - RESSARCTMEI\¡TOS, ¡ND€NIZAçõES E RESTITUTçÕES-DIVERSAS. D€R-DF. PLANO P¡LOTO 17600O0,0 8005(X,94 800504,94 800504,94

oo12 - RESSARCTMEÍ\¡TOS, IND€N¡ZAçöES E RESÍ ITU¡çÕES-OEVOLUCAO MULTAS TRANSTTO-ÞER-
PLANO PILOTO .

100000,0 60993,93 60993,93 60993,93

TOTAL - OOOl - PROGRAI,IA PARA OPERAçÃO ESPECIAL 7299417,OO 4724'567,3O 472456r,3O 4724567,3O

EmpcnhadoAção/subtftulo Lel De3pe3â
AutorÞ.dâ Llquldado

127326EOO,O 127863632,89 127863632,89 1278636:¡a898502 - ADT.TINE TRAçÃO DE PESSOAL

0018. ADMTNISTR,AçÃO DE PESSOAL-DER.DF- PLANO P¡LOTO 127326800,0 127863632,89 127863632,89 127863632,89

tu



lção/Subtftulo Lel Despesa
AutorÞada Empenhado Llquldado

E5O4 . CONCESSÃO DE EEilEFÍCIOS A SERT'IDOFÊS 249¡¡4OOO,O 24636601,58 2¿¡636601.58 24636601,58

00T6 - CONCESSÃO OC EEI¡ETiC¡OS A SERVIDORES.ÞER-DT.DTSTR¡TO FEDERAL 24944000,0 2463660r,58 2463660r,58 24636601,58

8517 - MANUTENçÃO DE SERV!çOS AD|iI¡!|ISTnATIVOS GER^IS 25604967tO 23277393.35 23277393,55 23O6E946,7O

OO 14 . MANUT ENçAO DE SERVIçOS ADM¡N¡ST &AT IVOS G€RA¡S. DER. DF. ÞI5T RTT O
FEDERAL 16452876,0 7392732,51 7392732,51 737?0?3,71

9672 - MANUTENçÃO DE SERVTçOS.ADMIN¡STRAT¡VOS GERA¡S-CONSeeVlçÃO,
MANUTENçÃO E SEGI'RANçA D€ PRÓPRTOS - DER.D'F.D¡STRTTO FED€RAL

9r5209r,0 1588466r,04 r588466r,04 r5756872,99

1471 - üODERT{E¿AçÃo DE S¡STEMA DE ¡NFORHAçÃO 1O500O0,O 103617,0 103617,0 103617,O

OO22 . MODERNIZAçÃO DE STSTEMA O€ ¡NFORMAçÃO.DER.DF.DISTRTTO FED€RAI 1050000,0 103617,0 103617,0 1036r7,0

2557 - CES!Ão DA ¡nFORHAçÃO E DOS SrsIEÈtAS DE TECNOLOG¡A DA
¡NFORr,rAçÀO 4219391,O ¡t487688,a6 4487688,86 ¡1487688,86

2569 - cEsrÃo DA TNFoRMAçÂo E Dos srsrEMAs DE TEcNoLoGTA DA TNFoRMAçÄo-
DER- OF- OISTRITO FEDERAL 42r9391,0 4487688,86 4487688,86 4487688,86

/TOAE - CAPACTTAçÃO DE SENT'TDORES 160000,0 169201,80 169201,80 169201,80

oo l 9 - CAPACITAçÃO Ot SEnV¡OORE5. OER- DF- D|5TR¡TO FEDERAL r60000,0 169201,80 169201,80 169201,80

¡ro89 - GAPAC¡TAçÃO Oe nrSSOlS 1O000,o 296O,0 2960,0 296O,0

0006 - CAPACITAçÃO Oe PSSSOeS-DER-D¡STRIrO FEDERAL 10000,0 2960,0 2960,0 2960,0

19a4 - COfisrRUçÃO o: nnÉoros E pRópR¡os o 6O0751,73 600751,73 600751,73

9792 - coNsrRuçÃo æ enÉoros E pRoppJos-DER-Df-D¡srRITo FEDERAL 0 60075r,73 600751,73 600751,73

2396 - Cofi¡SERt AçÃo DAs EsmirruRAs FisrcAs Dc eorrrcaçóes eÚsucas 3O0O0O,0 173958,40 17395&AO 173958,80

5323 - CONSERVAçÃO DAS ESTruTURAS FiSICAS DE EDIF¡CAçöES pÚzuCAs-DER-tr-
DISTRITO FEDERAT

300000,0 r73958,80 173958,80 r73958,80

3os6 - Af{pLrAçÃo oe pnÉo¡os E pnópR¡os 182O0OO,O 0ro o 0

OOO3. AMPUAçÃO DE PRÉD¡OS E PRÔPR¡OS.D€R.DF.DTSTR¡TO FEDEML r82O00o¿0 0,0 0 0

3903 - REFOR¡IA DE PRÉDTOS E PNóP¡TOS t70o0o,0 262911,99 262911,99 262911,99

9710. REFORMA DE PRÉDTOS E PRóPRIOS.DER.DISTRTTO FEDERAL 770000,0 26291 1,99 2629rt,99 26291 1,99

TOTAL - 6001 - GESTÃO, üANUTENçÃO E SERVIçOS AO ESTADO -
DESENVOLVITI{ENTO 1862O5158,OO 181578718,2O 181578718,2O 18137O271,35

2.7. Construçåo e Reforma de Prédios e Próprios

No que se refere å construção e reforma de prédios e próprios, foram realizados os seguintes contratos em 2018:

â) construção do edifício sede da GECOP/SUTRAN: Execução das obras de continuação da construção do Edifíclo Sede da Gerência de
Controle Operacional - GECOP da Superintendência de Trânsito, Avðnço físico acumulado: 100o/o - Concluída,

b) Reforma do edifÍcio sede da GETEC/SUTEC: Execução das obras de reforma do Edifício Sede dô GETEC, localizado no Pôrque Rodovlário do
DER-DF, Rodovia DF - 00f, KM 0, Sobradinho-DF, TP no 006/2011. Avônço físico acumulado 81,95Vo. em andamento.

2.8. Modernizaçã o Admlnlstrat¡và

o Depârtâmento possui contrâto cujo obJeto visa a Prestação de Serviços técnicos continuados de tratamento da informação e apo¡o à
Modernização.

No que tange aos resultados dos serviços de mapeamento de processos, os servidores obt¡verðm umð melhor compreensão, sobre o
funcionamento do processo de negócio do DER/DF, diminuindo custos, burocracia em alguns casos, impeditivos, atividades irrelevantes,
retrabalhos, etc., tâ¡s melhorias aumentam a performance da lnstituição.

Em 2018 foram atendidas 12 áreas administrôt¡vâs com um total 84 processos de trabalho analisados.

As pr¡nc¡pô¡s ðt¡vldâdes realizadas em 2018, em relação à modemização administrativa do DER/DF, consistiram em:

. Apurðção e disponibilização, nâ intranet do DER/DF, dos fndices referentes ao PlaneJamento Estratêgico 2017;

. Elaboração, encaminhamento, acompanhamento e consolidação das informações referentes aos indicadores do Planejamento
Estratég ico;

. Coletô dâs informações do S¡stema de Acompanhamento Governamental e lançamento no Relatório do Planejamento
Estraté9¡co;

o Inserção das informações prestadas pelos executores de contratos no Sistema de Acompanhamento de Gestão
Governa mental;

Acompanhamento e atual¡zação dos dados no S¡stema Gestão DF;e

Elaboração do Relatório Anual 2018 - RAT, e do Relatório que trata das Metas Físicas Alcanças

2.9. Geståo da lnformação e dos S¡stemas de Tecnobg¡a da Informaçåo

O Plano Diretor de Tecnologia da Informâção - PDTI tem sido o instrumento fundamental para os avanços alcançados, refletido em uma
melhor organização dos projetos, das ações, e de um melhor alinhamento estratég¡co ¡nstitucionâ1. Para os próximos anos é esperado um
rel¡nämento desse lnstrumento por conta da instituição do Comitê Gestor de Tecnolog¡a da Informação - CGTI do DER/DF - lnstrução 237,
de 23 de novembro de 2016, publicada no DoDF de 25111/2016. o.6.

O DER/DF possui um PÞTl alinhado com o Planejamento Estratég¡co Instituc¡onal - PEI, cujo objet¡vo estratég¡co está descrito abaixo

a

a

l0 - Aperfeiçoar e Adequar a Infraestrutura Tecnológica Adotando as Melhores Pnåticas de Govemanca de T.I.. As diversas ações para se
atingir esse objetivo são compiladas por meio de quatro indicadores específicos: lO.1 - indice de modemização de sist{nas ef TI; tO.2 -
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Índíce de ¡nvest¡mento em hardware e software; 10.3 - indtce de lnvest¡mento em infraestrutun; 1O.4 - indice de prestação de seruiço
técnlco.

Ab¿ixo estão relatadas as atividades desenvolvidas:

I. REDES, INFRAESTRUTURA E SUPORTE AOS USUÁR¡OS

com a instalação e ¡mplementação do S¡stema CltsMart (plataforma Freel, a equ¡pe de informát¡ca conseguiu organlzar as'ocorrências",
através da ¡mplementaçåo das melhores práticas precon¡zðdas na Informat¡on Technology Infrastructure Libnry - ITIL,

II. IMPLEMENTAçÃO DE MELHORIAS TTI

ô. Gerencbmento de Côtálogo: É o conJunto de todos os serviços disponibilizados, bem como os servlços em desenvolvimentos e
os serv¡ços já desativados. Ele possu¡ lnformaçôes sobre a evolução dos serviços, seus requis¡tos de negócio, estudos de
v¡ab¡lidade e ¡nvestlmentos, Através do Portfólio de serviços é possfvel acompanhar todo o ciclo de vida dos serviços desde a
concepção até sua aposentadoria, Andamento: tmplementadoi

b. Gercncíamento de Portfolio: O foco deste modelo é descrever os processos necessários parâ gerenc¡ar os serv¡ços de T¡
eficientemente e eficazmente de modo a gârant¡r os níveis acordados com os clientes ¡nternos e extemos ajudando as
organizações a atingirem seus objet¡vos de negócio utilizando apropriadamente seus serviços, Andamento: Implementado;

c. Gerencbmento de Requlelçåo: Toda solicitaçåo que não representa uma falha na infraestruturð de TI, tal como, um pedido de
Informação, documentação, líberação de acesso, etc. Andamento: Implementãdo;

d, Gerenciamento de Inc¡dente: Qualquer evento que não faz pafte da operação padrão de um serviço que cðuse, ou possa causaf
uma interrupção do serviço ou umã redução da sua qualidade. Andamento: lmplementado;

e. Båse de conheclmento: É uma descrição detalhada de todas as operações necessárias para a realização de uma tarefa, ou seja,
é um roteiro padronizado para realizar uma atividade e deve ser criado para todas as tarefas descritas no catálogo de se¡ï¡ços.
Andamento: Implementado;

f. Gestão de Nfvel de Serviço: O gerenc¡amento de Nível de Serviço monitora e reporta os níveis de serviço, mantém revisões de
serviços regulares com o cliente e ¡dent¡f¡cð melhorias requeridas. Garante que todos os processos do gerenciamento e serviços,
acordos de nível operôcionâl e contrâtos de apo¡o, sejam adequados para as metas de nível de serviços acordadas. Andamento:
Implementôdo;

g, Gerenclamento de Problemas: A causa desconhecida de um ou mais ¡ncidentes, ou seja, um incidente que não tenha sua causa
ra¡z ¡dent¡f¡cada acaba se tomando um problema, A causa geralmente não é conhecida no momento em que o reg¡stro de
problema é críado e o processo de gerenciamento de problema é responsável pela invest¡gação a ser conduzida, Andamento:
Implementado;

h. Gerenc¡amento de Liberaç5o: Umâ ou môis mudanças em relação a um serviço de TI que são construídas, testadas e
¡mplantôdãs ao mesmo tempo. Em umô ún¡ca liberação pode haver mudanças em hardware, software, documentação, processos e
outros compon€ntes. Andamento: fäse de ¡mplementação;

i. Gerenclamento de Mudança: Comunicação formal de uma alteração em um ou ma¡s itens de configuração, ela possui os
detalhes da mudança proposta e pode ser registrada em papel ou d¡gitalmente. Andamento: fðse de implementação.

III. PRO'ETOS

Atualmente, o DER/DF executou e/ou estão dando andamento aos seguintes projetos:

a) Confþuração e distribulção dos switches Clsco Catalyst recebfdos do STJ: Configuração e instalação dos switches receb¡dos através
de doação do sTl para âtenderdemanda do 40 D¡str¡to Rodoviár¡o;

b) Instahçåo de lnfr¡estrutura de rede pàrà DSV e DTDOM: Configuração de equipamentos de rede, instalação de infraestrutura lógica e
elétrica, além de manutenção do cabeamento já existente no local das novas unidades do DSV e DIDOM, para poss¡b¡litar ¡nterconexão
dessas localidades å rede do DER-DF;

c) Instahção de infraestrutura de rede lóglca e e¡étr¡ce nos 10 a 30 Distritos Rodoviárlos para receber flbra óptlca: Configurar os
equ¡pamentos envolvidos na interconexão do 1o e 30 D¡stritos Rodoviários via fibra óptica, trabalhando assim na melhora da velocidade e
qualldade do link de interconexão entre os distrltos e o Ediffcio Sede do DER-DF;

c) Segmentação da Rede do 10 e 30 Distritos Rodoviårios: Foi atribuído um range de ¡P para cada unidade, com o intu¡to de mlnimlzar a
latência do tráfego de rede e facilitar a manutenção e monitoramento;

d) Conflguraçåo de Dbtrlbutlon Polnti do SCCM: Formatação, conf¡guração e instalação de dois computadores para realizarem a
d¡stribu¡ção de pacotes de âtual¡zações do Sistema Operacional no Parque Rodoviário e no 30 Distrito Rodoviário, a fim de evitôr que todos
os computadores tenham que se conectar ao servidor SCCM localizado no Edifício Sede do DER-DF para buscarem atual¡zações, garant¡ndo a
desoneração da rede de dados;

e) Crlação de novo firewall (PFsense): Criação, configuração e ¡nstâlação de um novo servidor de proxy baseado em PFSense, a fim de
subst¡tulr o ant¡go proxy, que vinha apresentando ¡nstabilidades, travômentos e lent¡dão;

f) AtualÞaçåo dos firmwares dos Robôs dc fltas de backup: Atual¡zação dos firmwares dos robôs de f¡tas de backup, a fim de corr¡gir
falhas no serviços de backup e instabilidades;

g) Divisão dos !obs de backup do fileserver: Realizada divisão dos jobs de backup do fileserve¡i seguimentando o backup em v¿årios Jobs
de tômanhos menores, a fim de evitôrâ perdô de todo um trâbôlho de backup em caso de falha;

h) Alteração das rotlnâs de backup: Reôlízada alteração pðra ot¡mizar o uso das f¡tas LTo com a diminuição da frequência dos backups
Full de semanal para quinzenal, ut¡l¡zando backups intermedlários d¡ferenc¡a¡s em d¡sco e em fita com rotação;

i) Revisåo das polÍticas de backup: Realizada revisão e atualização das pollticas de backup v¡sândo mâ¡or retenção e disponlbilidade dos
dados em caso de perda;

J) opt¡mÞâçåo do3 storages: El¡minação de ârquivos desnecessários (que conflitam com a Política de Segurança da Informação do DER-DF,
v¡sando melhor ut¡l¡zãção do armazenamento);

k ) Habllltaçåo da função Jumboframe no amblente de servldores e storôges: Hab¡l¡tâção da função Jumboframe no a
servidores, storages e interfaces de backup, possibilitando uma melhor performance através de tráfego de pacotes (lCPl)P rna
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padrão, gerôndo ganho de performance;

l) Habllitação da função shadowcopy nos fileservers: Hab¡l¡tação da furrção shadowcopy nos fl¡servers para possibilitar a ráp¡da
recuperação de arquivos modificados indevidamente ou excluidos acidentalmente;

m) Configuração de LACP nos Hypervisors: Conf¡guração de LACP nas inteÍaces de produção dos servidores SRV-HYPER01, SRV-HYPER02
e SRV-HYPER03 e SRV-HYPER04, poss¡b¡l¡tando maior tráfego de dados para atender às demandas dos usuários;

n) Atual¡zação do ambiente de banco de dados: Cr¡ação de novos serv¡dores para aplicação de redundåncia clusters, garantindo um
amtJ¡ente com alta disponib¡l¡dade;

o) Implåntação da ferramenta de monhoramento ZABIX: Migração, configuração, cadastramento de ativos de rede, para implantação dð
ferramenta de monitoramento ZABIX; c

p) Padronização da nomenclatura dos computadores do parque computac¡onal do DER-DF: Aplicação de nonremclatura padrão nos
computadores que compõem o parque computacional do DER-DF.

IV. ROTTNAS DE INFRAESTRUTURA

a) MONITORAMENTO ZABBIX: Operação e manutenção do sistema de monitoramento de ativos e sistemas de TI;

b) Operação e manutenção da Rede de Computadores, de storages; da telefonia VoIP; de ¡mpressoras com scanners; e

c) Gestão de contratos de suporte e comunicação de dados.

V. PROJETOS DE AQUISIçÃO DE TI

a. MICROSOFT¡ Assinado em 2018 o contrato no 44/2077 que tem por objetivo manter o DER/DF em conformidade com suas
licenças Microsoft. O contrato dispóe de recursos que permitem ao DER/DF suportðr e implantar com apoio especializado as
licenças contratadas. Possu¡ também recursos de treinamento € supone onrine.

VI. NOR¡IATIZAçÃO

. Projeto normatização PSI

Tomando como base o modelo ¡mplantado na årea federal, através do GSI/DSIC, o DER/DF está trabalhando na formatação de divercas
normas voltadas para a segurança da ¡nformação no órgão.

VII. SISTEMAS

O DER/DF possu¡ d¡versos s¡stemas ¡nformatizados que dão suporte tanto a ativ¡dade meio quanto a at¡vidade fim, desenvolvldos e
mantidos tanto pela equipe própria, quanto adquir¡dos e mantidos em parcer¡a com terceiros. As ¡nlormðções a seguir resumem esses
s¡stemas e sua distribu¡ção nas diversas áreas:

DESf, ITIIOL\ÌDOS Pf LO DER/DF ADQUIR¡DOS DE Tf, RCEIROS

SoluÉo SIDBR @olirryt/Eotpha)
l0oóú¡lo+SCR

o ACT(AcùlcædcTrlúib)
r AET(A¡¡¡EææiddcTrlo¡i¡o)
r CQM(lvlcdiçlod.Ob.u)
r Fj(D0riHdcDminio)
r 8cF(Hodccd¡do.)
o SMO(CoøûcMcd(to)
r OAE(ObrrrdcArc.Eæccilt)
. 8CO(C\rbcOrçuG!¡o)
¡ SCR(SRDÐ
¡ MIG (Ccnl¡io¡ EIDBR)
r SAM(.Adaiaicrçfodr

lthu¡:o{o D:r¡c¡r)
Bcdsy ProjcctVirc (CED 8ûS)
Ci6oa¡t (C¡ovcrn¡C¡ - ITIL)
RADA¡/SNE (Si¡tÊE¡ dc Notifc¡c¡o
Eletr6cic¡)I Si¡l¡¡¡¡¡ do con¡¡ltr¡

. SISPRO (Cæ$¡tta dr pcoccrroc
otso¡)

. SGEODII{AM (Cootrole dc
Liccræi¡oc¡o¡ Anbiootr¡)
prrccrir cora SUIEC/DIMAM

. A¡quno Digittl (C.o ¡ult e d,oc.

digi¡d¡zrdoû) €o r¡d¡ocoto
. SISDOC (Gc¡rlo dc docu¡¡c¡tor -

bcrc lcgeda)

SEI, EIGGO. SIGRI{,
cETRAN(Dctn¡)

SISTEIIAS DE COvERNO

TAG (Our:do¡ia). Sirc DER. SICOP. c-Cootr¡to¡ e

Além da atividade rotineira de manutenção dessas soluções - preverrçåo, correção e melhorias, o DER/D, nos casos específicos, com apoio
de terceiros, procuram implementar novas funcionalidades aos sistemas atualmente em produção, bem como implantar novas soluções
quando necessárias,

Abaixo destacamos as principaìs ações desenvolvidas relacionadas a novas funcionalidades dos s¡stemas atualmente em produção, ou
novas soluções implantadas:

¡ SfSFTES@cl¡al)
r SI6Câ,S(A¡dlioS¡ódc)
¡ SISùúAT(}l¡cri¡l)
¡ EISFAT(ParinÁoio)
r slSBvl(fn¡riiol¡od¡r)
. SIEPLAC(HodcPl¡cr¡)
. SISCOP(Á!¡fodcl¡Ê¡do)
r SlStrtlAE(l¡løcoctoVdc¡lo)
. SISVßffANTß(C@obAcc¡¡o)
r Lici¡clo (Pqlo/ÎF)
r llEr¡ca
¡ Siæ Tn¡¡iotl¡di¡
¡ Port¡ldcSc¡viço¡
. SISADM ((icrtlo dc AcG..o .or

¡i¡ûco!¡ e dc ouFr¡ i¡forDlçðc¡
úifl¡)

a. Portalde Serv¡ços

Em 2018 fo¡ disponib¡lrzacios os segu¡ntes serviços Y 4r



. requis¡ção de veículo (SISMAE)

. ped¡do de mânutenção (SISMAE)

. transferência patrimonial (StsPAT)

¡ folha de ponto (S¡SPES)

. comprovante do auxílío saúde (SISCAS)

r publicação no site

1. Not¡f¡cação por Edital (Multas de Trånsito)

2. Editais de L¡citação

3, Suprimento de Fundos

4. relatórios (pessoas, ¡RPF, carga patr¡mon¡al)

Está em andamento a ¡mplantação da requisição de material (S¡SMAT)

b. Unlflcaçåo das bases de dados e organbaçåo dos amblentes de bånco de dados e de aptlcações

. O trabalho de unificação das bases iniciðdo em 2017 prossegu¡u em 2018, estando em andamento a atual¡zôção do
Gerenc¡ador de Banco de Dados de SQLServer 2014 para SQLServer 2017.

o I unlficação das bases de dados contemplôm os seguintes sistemas: SISDOC, SISEVI, AQUIVO DIGITAL, SISMAE,
SISPAT, SISMAT, SUBMAT, SISPES, SISCAS, restando apenas o SISV¡SITANTE cuja migraçãojá foi inic¡ada,

. Uma ¡mpoftante ação que ganhou força em 2018 foi a slncronização dos dados dos servidores com o SIGRH -
S¡stema de Recursos Humanos do Governo do Distrito Federal. Essa sincronização permite ao DER/DF mant€r as
informações pessoa¡s e func¡ona¡s dos servidores em confornidade com o sistema de Govemo evltðndo, asslm,
retrabalho bem como ganhando asse¡t¡v¡dade nas informações.

c, AtualÞação tecnológica do SISPES

. Em 2018 ocorreram as homologações necessárias e o sistema entrou em produção no pr¡melro semestre.

. O novo SISPES controla o câdastro de pessoas de forma ampla, Inclui estagiários e jovens candangos e lnt€gra
dados pessoais e funcionais com o SIGRH. Além disso, sincron¡za dados com o SISADM, gue controla o cadastro de
terceirizados. Essas lnterliqâções permitem uma política segura e automatizâdâ de acesso à rede de computadores,
sistemas e serviços de TI.

d. AtualÞaçåo tecnológlca do SISPAT

. O projeto de atualização tecnológica do SISPAT

e. Impbntaçáo do novo slte do DER/DF

. Em atendimento ao novo padrão de s¡te de Govemo estabelecido, o site do DER/DF fo¡ migrôdo da fenamenta
de gestão de conteúdo JOOMLA para WORDPRESS. Essã ôtividade impl¡cou na m¡gração de todo o conteúdo que
estavð armðzenado para o novo site e também envolveu a transferência de conhec¡mento para ô ASCOM-DER/DF. o
que ocorreu com sucesso.

. Essa ação também ocorreu por conta da descont¡nuidade do supofte ao antigo ambiente, sendo recorrente
cyber ataques bem sucedido, fato não mais ocorrido no novo amb¡ente,

Abô¡xo destacamos as principais ações desenvolv¡das relac¡onadas a manutençäo dos sistemas atualmente em produção:

a. SISDOC V3: S¡stema de Controle de Documentos. Tem por finalidade controlar de forma contextual¡zada a produção de memorandos,
circulares, offcios, cartas, e de cadastro de documentos extemos;

b. SISCAS: Sistema de Controle do Auxílio Saúde. Tem por f¡nalidade o controle dos valores que são repassados aos seruidores que
possuem planos de saúde a título de subsídio do Govemo, o Auxilio Saúde;

c. STSPES¡ S¡stema de Controle de Pessoal. Tem por finalidade o controle dos servidores at¡vos e ¡nat¡vos desta Autarqu¡a. Apesar dô
existência do SIGRH, a razão de ser do SISPES pode ser justificada, dentre outros aspectos, pelo nível de detalhes e flexibilidade que
o mesmo contempla;

d, SISI.IAT: S¡stema de Controle de Material. Tem por finalldade o controle do estoque de materia¡s da Autarqu¡a. Por contô d¡sso,
requisições de materia¡s e pedidos de compra são igualmente controlados;

e. SUBIIAT: Módulo do SISMAT para controle de estoque descentralizado. Tem por final¡dade controlar os estoques nos Distritos
Rodovi¡årios. A solução é uma importðnte ferramenta de gestão de matera¡s espec¡almente por proporcionar transparência ao estogue
de mater¡ais da Autarquia;

f. S¡SPAT: Sistema de Controle de Patrlmônio. Tem por finalidade o controle de todos os bens da Autarquia, tanto móveis quanto
imóveis, consolidados na carga patr¡monial. Atualmente contem módulo que permlte a leltura de código de barras para identificação e
localização de bensi

g. SISMAE: S¡stema de Manutenção de Máquinas e Equlpamentos. Tem por finalidade o controle das Ordens de Seruiço envolvidas no
controle das manutenções de máquinas e equipamentos do DER/DF, e do Batalhão de Polícia Rodoviária - BPRV;

h. SISVISITANTE: Sistemâ de Controle de V¡sitantes. Tem por finalidade o controle dôs entradas e saídas de pessoas no Ed, Sede do
DER/DF;

i. SISEVI3 Sistema de Educação Viária. Tem por f¡nâlidade o controle das atividades da Transitolândia, tais como visitas å minicidade,
campanhas e cartilhas educativas. Possui ¡ntegração com a comunidade a partir de do¡s acÊssos externos disponíveis no site da
Transitolåndia,@,umdest¡nadoasEscolaseoUtroao5e5tudantes;

j. SISPLAC: Sistema de Placas. Tem por finalidade o controle do processo de fabricação, instalação e manutenção de placas de
sinalização de tråns¡to que são demandadas e produzidas por equipe própria. Possui do¡s públicos alvos, aqueles que fabr¡cam as
placas no Núcleo de Sinalizâção - NUSIN, e aqueles que ¡nstalam e mantém as placas, os Distritos Rodoviários;

k. SITE DA TRANSITOLÂilDIA: Solução disponível na Internet através do endereço http://transitolandia.derdf.gov.br, qge te
objet¡vo divulgar as funções e at¡v¡dades da Escola V¡venc¡ôl de 1rånsito - Transitolåndia. Além do conteúdo estáticolff
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informativos e fotos das diversôs campônhas educativas promovidas, o s¡te possu¡ integrâção com o SISEVI, perm¡t¡ndo assim que
escolas atual¡z€m dados, agendem v¡sitas à minicidade, e que crianças naveguem e preencham vlrtualmente caft¡lhas educativas de
trånslto, ¡nclusive com emissão de ceÉificado ao final;

l, LICTTAçõES: Módulo sistêmico desenvolvido para gerar os anexos dos pregões eletrônlcos do DER/DF. A solução captura todas as
informações dos Pedidos de Compra de Material - PCM's do SlSMAT, gerando e controlando os anexos das lic¡tações;

m. PORTAL INTRANEÍ : Solução que integra notíc¡as, informações e serviços rel€vantes a comunidade intema do DER/DF, tais como
acesso a sistemas, formulários, contracheque, carga patrimonial setor¡al, lista de materiðis, lista de e-mails, telefones,
an¡versariantes, contratos, dentre outros;

n. PoRTAL DE sERVIços: conÊentra diversos serv¡ços oriundos dos diversos sistemâs em um único ponto em função do perfil do
usuár¡o;

o. SISADI.l: Sistema de Administração. Disponibil¡za informações de interesse ao suporte de 1o nlvel dos serv¡ços de T¡. Perm¡te
atualização de dados; e

p. PORTAL I1{TERl{ET - SIlE: Solução que integra notfcias, informôções e seru¡ços relevantes ao cidadão, tais como licitações, pedidos
de autorização espec¡al de tráfego, pedidos de ocupação de faixa de domínio, procedimentos relativos ð multas de trånsito. dentre
outros.

Principais açõ€s SIDER:

. SGF: Implantação de painel que permite aos gestores ver¡flcârem a principais inconsistências em relação integração com o
SIGGO, bem como dados cadastrals;

r ACT: Açöes no sentido de integrar o ACT com o RADAR - implementação e teste de webserulce;

o FxD: Refatoração da lntegração do FXD Mobilei Alterações de regras de negócios decorrente de legislação (quioques,
reparcelamento); Implementação da cobrança registrada conforme padrão FEBRABAN;

o SMO: lmplantação no NOVO cenário de obras;

. CQM: Suporte continuado na utillzação do módulo CQM. Apo¡o ãos executores no cadastro de medições e demais informações
referentes a contratos;

. SCR: Alteraçåo na regra de lançamento do SRDF para o início do ano vigente; e

¡ Ambiente SlÞER: Atual¡zação tecnológica do ambiente de infraestrutur¿ mantendo a compat¡b¡lldade com novos requ¡sltos
tecnoló9icos de mercado ut¡lizâdos pelo DER/DF.

PARCERIA COI'l TERCEIROS:

Abä¡xo estão l¡stados os contratos de parcer¡a.

o PANACOPY - Prestação de serviços de impressão e reprografia corporatlva através do Contrato 4o/2oL4i

. ORBITEL- Prestação de serviços de manutenção dos rádios de comunicação da Sede do DER com o Parque
Rodoviário, Distritos Rodoviários, BPRV Sede e postos da BPRV, através do Contrato OTlzOLAi

. NETWoRLD - Prestação de seru¡ço de link de ¡ntemet para os setores responsáveis por pregões e licitações do
DER/DF, através do Contrôto l4/20l8l

. l{ETWORLO - Prestação de serviços de telefonia fixa através do contrato l6l2OLSi

OI - Prestação de seruiço de telefonia comutada através do contrato 6L/20La;

. CENTRAL IT - Prestaçåo de serv¡ços especializados de Tecnolog¡a da Informação (Tl), contemplando seruiços de
especialistas em suporte e administração de sistemas de redes, d¡gltal¡zação e ôtend¡mento de usuários med¡ante
demanda destas atividades, através do Contrato O36/2Ot7;

o NETSCIENCE - Prestôção de serv¡ços de manutenção de telefonia anðlóg¡ca e VOIP por melo do Contrdto no
018/2015;

. BENTLEY - Contrdtação de empresa para o fomec¡mento de servlço de subscr¡ção e suporte de softwares de
engenharia com tecnologia BIM lBuilding Information Modeling), contemplando soluções para crlação, gerenc¡amento e
compartilhamento de documentos e projetos de infraestrutura, edificações e sistema de lnformaçåo geográfica. lnclui
âtuôlização, incremento e novôs licenças, serv¡ços de suporte técnico, capacitação e consultor¡a aos produtos,
preservàndo totâl compat¡b¡lidade com o acervo dlgital já produzido pelo Departamento de Estr¿das de Rodagem do
Dlstrlto Federal, conforme espec¡flcações". Contrato no 19/2018, firmado entre o DER/DF e Bentley Systems do Brasil
Ltda, assinado em 2O/O7l2OtB para v¡gir por 36 (trinta e seis) meses;

. Þollgraph - Solução Integrada para Departamentos de Estradas de Rodagens - SIDER, mantida nesta Autarquia
através do Contrato 4ll2OL3. Tem por finalidade contratação de serviços técnicos de informática objetivando a
cont¡nuidade e a sustentação da sistematização implantada pâra apoio ao modelo integrado de gestão de contratos de
obras rodoviárias, segurança de trånsito de pessoas e de cargas no Sistema Rodoviário do D¡strito Federali e

r MICROSOFT - Ass¡nado em 2018 o contrato no 44l2OL7 gue tem por obJetivo manter o DER/OF em conformidade
com suas lic€nçås M¡crosoft. O contrato dispõe de recuEos que permitem ao DER/DF suportar e implantar com apoio
espec¡ðl¡zädo as licenças contratadas, Possui também recunsos de treinamento e suporte onrine;

. Governo do Dlstr¡to Fedcral - Disponibilização de sistemas que são centralizados. São eles:

a. SIGGO - Sistema ¡ntegrado de Gestão Govemamental;

b. SEt - Sistema Eletrôn¡co de lnformação;

c. SIGRH - S¡stema Integrado de Gestão de Recursos Humanos;

d. SICOP - Sistema Integrado de Controle de Processos;

e. Ouvidoria - Sistemã de Ouv¡dor¡a;

f. E-Contratos - Slstema de Contrôtos; e
q
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I. GETRAN - G€stão de Multas de Trånsito (DETRAN)

I SERPR0 - Radar/sNE - Slstemã de Notificação Eletrônlca ,

2.1('. Capac¡tagão dc ScrvHorcs

No ¡ntuito de capacitar e desenvolver o apedeiçoamento dos servidores, dessa Autarquia, objetivando dôr respostä à população, de forma
eficiente e eÍlcaz, o DER/DF através da Escola de Governo do Distrito Federðl - EGOV e Inst¡tu¡ções de Enslno câpacitou 253 (duzentos e

clnquenta e três) servfdores. nos mais d¡versos cunsos comoi Business Process Expert (CBPE), Formação de Pregoeiros, Gestão e
Ficalização de Contratos, Drenagem de Rodovias. dentre outros.

Ademais, est¡í em cu¡so com prevlsão de término em março/2019 o curso de cðÞacitação em'Pontes de Concreto Armado e de Estruturas
M¡stas de Aço' para 20 servidores e tem obJetlvo de capacitá-los para elaboração dos projetos d€ estruturas de concreto armado e de
estruturas metálicas, fazendo o uso dos recursos computacionals e também com o aprofundamento do conhecimento da teoria e dos
mecan¡smos do compoÉämento destas estruturas. Esses apr¡moramentos qualificarão o perfil do prof¡5s¡onäl que atua na área, agilizando e
melhoøndo a qualidade técnica da apresentaçåo dos projetos elaborados pelo ór9ão.

3. TNFORMAçöES COIIPLEITIENTARES

Re e þ¿cõet exlra o¡dhá ¡b s,

O DepaÉämento de Estradas de Rodag€m do D¡strito Federal - DER/DF tem por mlssão assegurar a qualidade da lnfra€strutura viária, do
trânsito e da mobilidade nôs rodov¡as do DF, comprometido com o desenvolvimento sustentável.

A autarqula busca atender a população promovendo a qualldade de vlda e fluidez no tránsito, por melo de ações que envolvem a execução
de obras, €ducação e ältemat¡vas para a mobilidade uóana,

O DER/DF para o cumprlmento de sua mlssão instituc¡onãl possui parcerias com outros órgãos do complexo adm¡nistrôtlvo dlstrltal como a
pol¡c¡a M¡litar - PMDF, o Departamento de Trånslto - DETRAN/DF; bem como com órgåos federais, a exemplo dð Calxa Econômlca Federôl -
CEF e da Superintendêncla de Desenvolv¡mento do Centro-Oeste - SUDECO.

Ressaltamos a execução de duas obras, de maior vulto e ¡mpacto para a população do DF: a execução das obras do Trcvo de Triagem Norte
- TTN e da llgação Torto-colorado - LTC.

Sallentamos gue tais obrðs, em conJunto, tem contrlbuldo para å redução dos congestionamentos da saída norte, que liga o Plano Piloto ðo
Lago NortÊ, Sobradinho, Planaltina e diversos condomlnlos, prlnc¡palmente nos hor¿rios de plco.

Os trechos que passarão por obras constituem a espinha dorsal do Sistema Viár¡o do D¡strito Feder¿1, apresentando carregamento de
aprcximadamente 50 mil viðgens/automôvels/dia.
Além do intenso trånsito de veículos paÊiculares e ciclistðs, esses trechos tambêm são utilizados por veículos pesados, de carga, ta¡s como
caminhões e seml reboques que sem p¡stas de largura adequada ocasionam retenção de tráfego e preJufzos ao fluxo de vefculos, A
inadequação das vlas também é motivo de acidentes reg¡strados no local. Trôta-se de obras complexas, que englobam a dupl¡cação e o
alargamento de plstas. lncluslve da Ponte do Bragueto, a criação de ciclovlas, vlas de acesso aos condomfnlos e 26 Obras de Arte Especla¡s
- OAE, como pontes, v¡adutos e túneis. Esse conjunto de obr¿s beneficiará, d¡retamente, mais de 28S mil Pessoas.

Destacamos também a criação de mais de 73 quilômetros de ciclovlas nas prlncipå¡s viðs sob a Jurisdlgão do DER/DF como a EPTG, TTN,
To¡to-Colorado, Planalt¡na, DF-290, Lägo Oeste, EPAR. As alternat¡vas de mobilidade urbana foram elencadas como pr¡or¡dade para a

circulação de pessoas e mercadorlâs pelo D¡strito Federä|.
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b.!rø ciclovi.¡ bphÍ.d.¡

No exercício de 2018, em um cenário de crise econômico-financeira naclonal e local e diante da consequente escassez de recursos
provenientes do Tesouro do Distrito Federal, grande pafte da verba destinada a ¡nvest¡mentos do Departamento de Estradas de Rodagem
decorreu de financiamentos e convênios,

O orçamento total constante da LOA/2018, espec¡ficômente dest¡nädo a ¡nvestimentos, correspondeu a R$ 347.250.952,00. Abrangendo
financ¡amentos, convênlos, Cide-Combustfveis e Tesouro do D¡strlto Federal. Desse montante, a maior part€ consiste em financiamentos
junto ao Banco do Brasil, BNDES e CA¡XA e a menor parte, em recursos proven¡entes do Tesouro, conforme o demonsträdo no quadro
abaixo:

Fonte: Gerência de Planejamento e Acompanhamento / Coordenaçåo de Planejamento
Fonte 1OO: ordinário não vinculado; Fontê 135: operåções de crédito intemo; Fonte 2201 r€cursos diretamente arrecadados; Fontc 231:
convênios com órgãos do GDF; Foñte 232: convênio com outros órgãos ( não integrantes do estrutura do GDF); Fonte 237: multas
prevista em legislação de tråns¡to e Fonte 248: Contr¡bu¡ção de Intervenção no Domínio Econômico - C¡DE.

No contexto de forte restrição orçamentária e de novas dinåmicas de f¡nanc¡amentos, o DER/DF tem pleiteado recursos e ¡ncorporado novas
rotinas å sua gestão orçamentária de forma a ¡ntens¡ficar as ações de planeJamento e captðção dos recursos que vlabil¡zam entregas de
seru¡ços e obras å populaçäo do Distrito Federal, sendo gue boa parte dessas obras compöe o rol de projetos estruturantes do Govemo,
Dentre as atividades de planejamento e gestão orçamentária de lnvestlmento reallzadôs em 2018, se destacam:

. Atuação contínua Junto a Subsecretaria de captação de Recursos - SUCAP/SEPLAG com v¡stas à captação e gestão de recurcos
de financiamento;

¡ Elaboração de relatórios de prestaçåo de contas periódicas destinados ås instituições financ¡adoras, atendendo às
especificidades de cada uma;

o CelebrðÇão e gestão de convênios de repasse da União a fundo perdido (subvenção), bem como preparação de servidores do
DER/DF par¿ ut¡l¡zðção da plataforma eletrônica SICONV;

r Celebråção de convênios no âmbito do Distrito Federal, como TERRACAP, NoVACAP e outras instituições;
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Acompanhamento da Agenda Posit¡va de Governo e análise de execução da entrega das obras relacionadas no Acordo de
Resultados GDF/SEMOB nas ações relatlvas ao DER-DF 2018;

Participação no Núcleo Especial de Gestão de Programas - NEGEP, para controle e acompanhamento da execuçåo das
operações do financiamento PROINVESTE que incluem o Trevo de Trlagem No¡te e a Ligaçåo Torto-Color¿do;

Acompanhamento e mon¡toramento da execução dos projetos estratégicos no DER/DI bem como a elaboração de relatórios
dos plônos, progr¡rmas e açðes, observando as diretrizes estôbelec¡das pela Secretaria de Mobllldade, com o objetlvo de dar
maior transparência e garantir eficiência às ações do DER/DF; .

Acompanhamento Governamental por meio dos Relatórios Bimestra¡s dos Projetos e Atividades do DER/DF, analisado
criticamente as dlstorções e desv¡os ¡dent¡f¡cados na execução do plano orçamentário. com os ajustes, revisão e medidas
corretlvas cons¡deradðs adequadas para o ano de 2018;

Análise periód¡ca da posição das disponibilidades orçamentáriðs e das necessidades de alocação de recursos, com o controle
do pägômento das parcelas dos contratos e convênios de obras e de atestados da sua regularidade no que conceme ao
cumprimento das cláusulas e condições que forâm pactuadas;

Acompanhamento sistemático e periódico da execução do plâno e do orçamento ðnual do DER/DF com a elaboração dos
relatórios correspondentes; e

Elaboraçåo de proposta para ut¡l¡zação de recursos provenientes da Contr¡bu¡ção de Interuenção no Þomínio Econômico (CIDE-
Combustíveis) junto ao M¡nistér¡o dos Transportes.

3.1. Contrâtos c Gonvênloc

O DER/DF apresenta 112 contrðtos especificados com os segu¡ntes objetosl Prcstação de Serviço, Proleto Execut¡vo e Aqulsições,
totalizando o valor de Rg 481.905,640,83. Ademais, possu¡ 02 (dols) Termos de Cessão de Uso, l(um) Acordo de Cooperação Técnica junto
ao Banco Regional de Brasília - BRB e 03 (três) Termos de Adesão Junto ao Serviço Federal de Processamento de 
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Fontei GerËnclâ de convênlos e Parcer¡as/DIcoc/SUAFIN

O Convênio no 001/2018 pnrmove r delegrçåo de competênclä do DER/ÞF para a PMDF, de modo que os Pollclåls Mllltares possâm,
também, r€älizär a fiscalização de trånsito nas Þdovlas sob â Jurlsdlção do DER/DF. Esse convÊnio pruporclonå â melhorlô nâ efetlva
fiscâllzEção das vlas, a diminulção da oconêncla de infrações e, consequentemente, åumento da segurança dos usuárlos;

O Convênlo no g¿t¿3.ZlzÐls, flrmado com a SUDECO vlsa aquisição de equipamentos de topografla proporclonando maior eflcácla,
racionallzação de recursos e råpldêz dos trabalhos topográficos;

O Convênio no 002/2015, fi¡mado com o DETRAN/DF, prûmov€ compromisso e pärceriä para a flscallzâção de trånslto, lntegrando ao
Slstema de Notificação Eletrônica - SNE (disponibilizado pelo Servlço Federal de Prccessamento de Dados - SERPRO), engenh8rla de tráfego,
ações de educaçäo de trânsito e compartilhamento de dados estâtlstlcos de monltorãmento e de äc¡dent€s. O trabalho integrado dos
ôrgåos de trånsito repercute no melhor planejamento das açöes e å ðvôllsçåo dos resultados; e

O Convënlo no ¿312016, f¡rmado com a TERMCAP. tem por objeto a execuçåo - em parcerlã - de 5 (cinco) Obr¿s de Artes Especiais-OAE,
como pontes, vladutos e passär€las. Com essas obras, tanto a fluidez, confofto e segurança dos usuários é incrementada como, também, a
mobilidade urbanå.

3.2. Llcltrçõêr

O DER/DF imbuído de ätender aos princípios da administraçåo priblica e o a¡cabouço jurfdico previsto em legislaçåo vigente, bem como
obretlvando atendersuas demandas poñtua¡s, utilizou-se do procedimento llcltâtôrlo conforme o especificado äbãixo:

fIIODALIDADE VALOR

MATERIAI PERMAT{E}ITE

TOTAT 76 68.851.037,U7

Fonter Gerência de Llcitações/DMASE/SUAFTN

3.3. Ouvldorl¡

Em ät€nd¡mento äo sistemð de Ouvidoria e å Lei de Acesso å Informaçåo - LAI, foram contab¡lizadas 1946 demandas recebidas, destas.
1886 foram respondidas.

Man¡festâções através do Slstema de Ouvldorla OUV-DF - 1641. através do E-SIC - 215, outros reg¡stnos(e-mall, ofícios e cartas) - 90,
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3.4. Faixa de Domínio

Foråm desempenhadas as seguintes atividades no tocônte a Faixa de Domínio sob jurisdição do DER/DF:

. 250 v¡stor¡as técnicas, realizadas pârô ãutor¡zarâ ¡mplantação de novas ocupações e atual¡zardôdos de ocupações existentes;

o 241 relatórios de fiscal¡zação, documentando as ações fiscais realizadas de maneiras preventivas e ostensivas;

. 372 relatórios de operação, documentando as ações de remoção e apreensão de ocupações (meios de propaganda, barracas,
qu¡osques etc,) ou produtos comerc¡âl¡zados ¡rregularmente em nossas faixas de domínio (frutas, baldes, caixas de ¡sopor etc.);

. 2 levantamentos, para atendera s¡tuações específicas, levantados ocupações autor¡zådas ou não em rodov¡as especff¡cas;

. 139 ações de acompanhamento, relatando as s¡tuações encontradas após verificarmos se os autos emit¡dos foram atendidos;

. 8'67 termos de permissão de uso não-qualificada emitidos, trata-se de permissões parâ ocupação de área pública na forma da
leg¡slâção vigente, sendo 757 renovações de ocupaçöes existentes, sem alteração de estrutura e 110 cadastros novos, oriundos de
alguma alterôção da estrutura (ex.: dimensão da ocupação, remanejamento e outras sltuações), novas ocupações ou regularização de
ocupação ex¡stente;

o 1.657 termos de permissão de uso não-qualificada com pagamento em 2018. Valor arrecadådo RS 5.835.225,39;

. 151 boletos de v¡storia emlt¡dos e pågos pãra post€rior análise da viabilidade para implantação de novas ocupações ou viabilidade
parð regular¡2açåo de ocupaçôes exlstentes e s€m peffn¡ssão. Havendo viabilidade emltimos o termo de perm¡ssão de uso não-
qualiflcada e os boletos para pagamento pela ocupação de área públ¡ca. Valor arrecadado R$ 36.863,63;

o 20 boletos de análise de projetos em¡t¡dos e pagos para posterior anál¡se quanto à v¡ab¡lidade para a implantação de novas
ocupaçöes (acessos, rede de infraestrutura de serviços públicos e outros). Sendo aprovada a ¡mplantação confeccionamos a Autorização
Provisória. Valor arrecadado RS 16.112,55; e

¡ 37 boletos de confrontação de l¡m¡tes emit¡dos e pagos para posterior análise quanto aos limites das propriedades rurais linde¡ras às
rodovias. Ao final da análise se a propriedade confronta e não interfere confeccionämos ä Ceftidão de Confrontação de Limites, Valor
ârr€cadado RS 21.076.68.

Vale ressaltar que temos um montante superior a 4 milhões de débltos oriundos pela ocupâção de faixa de domfnio.

Foram em¡t¡dos 210 autos de notif¡cação, 122 autos de infração (multa), 25 autos de embargo, 91 âutos de apreensão e 37 liberações de
material apreendido,

Os materiais apreendidos geraram um valor de Rg 214.314,56 a receber, desses, R$ 60.619,94 foram efetivamente pagos durante esse
período. Pafte desse débito foi parcelada administrativamente. Os que não forem qu¡tados serão encaminhados para a cobrança judicial, a

ser reâlizada pel¿ Procuradoria Geral do Distrito Federal.

Os autos de infração geraram R$ 49.225,85 em multas a serem pâgas ao DER/DF, a ampla maior¡a em¡t¡da em virtude de descumprimento
aos autos de notificação e de embargo gerados nesse período; deste montante, R$ 18.774.f9 foram pagos nesse período.

Abo,rdrgcrn e uoo

coarcrciaate irrcguter
domí¡io d¡ DF-001

Aprecarùo dc produtor
coocrcializ¡do¡ i¡rc3uhm.ote
Èixr dc dol¡io d¡ DF- 075

n¡ ñir¡ tlc o¡

Cabe destacar o uso de do¡s Postos Comun¡tários de Segurança - PCS, doados pela Polícia Mil¡tar do D¡str¡to Federal - PMDF ao DER/DF,
para a lmplantação da sede da F¡scal¡zação de Fa¡xas de Domínio nas dependências do 3o Distrito Rodov¡ár¡o.
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3.5. Màpr Rodovlárlo

tmportante reg¡strar que a Autarquia dispon¡bil¡zou 60.000 (sessenta m¡l) Mapas Rodoviários do Distrlto F€derôl 2018 em 03 (três)
formðtos, que contempla todas as alterações ocorridas com a sltuação atual do S¡stemð Rodoviário do Distrlto Federal - SRDF, conforme
exemplar reduzido a seguir:

4. DIAGNóSTICO DO DESENVOLVIMENTO DA UNIDADE

Análise ¡obrc as rcalLaçðcs do exerclclo:

Análise global das realizações

Conforme já exposto, esta autarquia tem por mlssão assegurar a qual¡dôde da ¡nfräestrutura viária, do tråns¡to e da mobil¡dade nas
rodovias do Distrito Federal, comprometlda com o desenvolvlmento sustentável.

Com a entrÊga parcial das obras do TTN e dâ LTc, a população do Distrito Federal já pôde perceber a ma¡or fluidez no trânslto o que
proporciona maior qualldade de v¡da para o usuário.

Outras obras foram executadas nas rodoviôs distritais com a implementaçåo de alternatlvâs de mob¡lidade urbana, como as ciclov¡as, que
tem contrlbuído para a segurançô dos c¡clistas e ma¡or fluidez nas rodovias do DF.

Ao longo do exercício de 2018 envidamos todos os esforços pôra propagar a educação de trånsito através da Transitolândia e dos
mov¡mentos itinerantes em diversos eventos ocorridos no Distrito Federal e Entomo, através da conscientização do usuário em avocar a
responsabilidade de contribuir para o trånsito seguro, alcançando o malor número de pessoas que, por consequência, reflete na redução de
acidentes e de mones no tråns¡to,

A efet¡vidade das ações educat¡vas, conforme estudos reôlizados pelas unidades administrativas competentes são essenc¡a¡s para ô
redução de acidentes em pontos críticos,

Dílculdâdes Encolrtrådås:

As prínc¡pals d¡f¡culdades encontradas ao I

Distrito Federal.

A grðve crise f¡nance¡ra reflete d¡retamente
metas e objetivos, gravados no Plano Pluria

Para o DER/DF, o cenário não foi diferente.
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nual - PPA tiveram de ser revlstos na Lei Orçamentária do exercício de 2018, ffi
O contingenc¡ämento de recursos demandou que a autarqu¡a pr¡or¡zasse aî#l:para Oarantir o /\¡
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atend¡mento da população, Ainda assim, d¡ânte da difícil situaçåo, o saldo fo¡ posit¡vo, conforme acima exposto.

À pa¡te da cr¡se financeira, c¡tamos como gargalo para a execuçåo de obras, o periodo de chuvas, que neste ano de 2018, ocorer€m em
montante âcima do hðb¡tual. A¡nda que o órgão tenha planejado o enfrentamento dãs chuvas, conforme dados do Inst¡tuto nacional de
Meteorologia - INMET estås foram âc¡mâ da méd¡a hâbitual.

Nesse sent¡do, houve pardllsação e atraso em algumas das obras que se encontram sob a responsab¡l¡dade do DER/DF. Entretanto, o
prognóstico é que estes atrasos não reverterão em malores prejuízos parô a execução dos cronogramas físico-financeiros das obras.

Por f¡m, ressaltamos a enorrne demanda a cargo da autarquia e o reduzido número de pessoal técnico e âdm¡n¡strat¡vo para o regular
atend¡mento. Dädos obtidos junto ao setor técnico competente de gestão de pessoas demonstram não apenas a existência de cargos vagos
- em razão de aposentador¡as, por exemplo, mas também o grande número de afastômentos por motivos d¡versos, o que reduz a

capacidâde de produção de d¡versos setores do DER/DF.

Assim como a crise financeira, o quadro reduzido de servidores é uma questão geral, que atinge todo o complexo adm¡nistrativo do Distrito
FederâL

Problemas que ¡ntcrlcrlram na execuçåo dos programas e perspect¡vas para 2019:

Os problemas que inteÍeriram na execução dos programas já foram menc¡onados no item anter¡or.

Destacamos que o ano de 2019 compreende a execução final do PPA e que a crise econômica ainda produziu reflexos no Plano
Orçðmentár¡o, entretanto, os indicadores apontam para uma melhora na economia.

Neste contexto, com o advento do novo planejamento para o período de 202O12023, é possível vislumbrar novas metas e prioridades a

serem est¡puladas para o DER/DF, bem como ä possibilidade de alterações e adequações na estruturâ administrativa da autarquia,

Ciente desse panorama percebe-se convergências de situações para que o DER/DF possa cumpr¡r o estipulado no Planejamento Estrôté9¡co
Inst¡tuc¡onal e garôntir à sociedade os seruiços incumbidos ao órgão, alinhados com a sua missão,

Identificagão dos Responsáveis

RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO :

Agente de Planejamento: DANUBIA POLIANA PEDROZA DE OLIVEIRA SANTOS

Telefone: (61)3f11-5619 e-mail de contato: danubia.santos@der.df.gov.br
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RESPONSÁVEIS PELA ELABORAçÃO :
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Assinatura:
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